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,
do que esta exposto em Burnet para quem
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I N T RO D U ç Ã O

A figura do ilu~tre,level no decorrer
pintor catarinense é por si só um marco inde

de nossa hist9ria .da arte.
Com efeito, a pujança de sua obra é de tal valia que um de seus

primeiros biógrafos - José Leão - não hesitou em escrever: - "É o ve~
dadeiro fundador da pintura nacional".

As palavras de Manuel de Araujo Porto Alegre bas bam para expri-
mir 8S esperanças depositadas no jovem artista.

Procurei dividir o presente trabalho em duas pàrtes gerais: .:...a
p1"imeirahi~tóri'c~ e'a segunda a tese propriamente dita, versando sô-
bre problemas de análise composicional.

Poder-se_ia objetar contra esta dup'l Lcí.dade, vendo ai inclusive
, .".oousas distintas e a parte do.que o autor se pr opos realizar. No en-

tanto, parece-me que a p!imeira completa de tal forma a segunda parte,
que sem aquela fôra imposs1vel encetar a tarefa global.

Dito isto, passo. a eepec í.f'Lca.r de .f'orrna maí.a stiscinta o plano da
~re: ' "

Na primeirà parte histórica procurei equacl.onar a vida do artis-
, . .' .. .ta atraves de fases· e ativida:des com o objetivo de didatizar o "deco.!:

rer histórico ", facilitando a compreensão das implicações derivadas da
"existincia histórica~.- ( .Nao se pense dal que somos daqueles que enxergamos nos compa~ti-
mentos estanques cqm que se procura organizar uma matéria histórica,a
posição concreta de uma realidade.

É Bauer quem nos diz: - "No se puede prescindir nunca de un pun-
to de sustentacion seme jante. La necesidad que nos impulsa a Ia pe.,
riodificacion no es otr~ que Ia.de iluminar' laoscura trama'delos f~

. " .nomenos historicos, de compendiar y ordenar Ia madeja de Ias relaoio-



nes historicas. La periodificacíon nace de la necesidad de destacar,
en eu especialidad, el sucesivo encadenamiento causal particular; n~
ce deI conocimiento mas profundizado de las relaciones del devenir h:is
torico."

Também José Ronorio Rodrigues escreve: - "Os historiadores, em
sua unanimidade, eentem um moderado temor de encerrar a vida do suce-
der histórico em rígidos limites'de datas e conceitos. Mas, por ma~s
falhas que sejam as periodizações históricas, delas não se pode pres-
cindir. A necessidade que nos impulsiona para a periodização não é
outra senão a de eliminar a trama obscura dos fenômenos históricos,
compreender e ordenar as relações históricas,tt

A "periodização tem como fim descobrir a estrutura de uma é~ca
histérica e como método a formaçã,o de conce í, tos que exprimem ,o( ·~er, ,proprio da apcca .,t

Realizando um pequeno eabôç o biográfico não tive por objetivo
realizar neste campo obra nova, reconhecendo que 'existem muitos pro-
blemas a serem resolvidos.

Deixo isto, no entanto, àqueles que procurarem descer à análise
dos detalhes da vida do mestre catarinense. Cómo se pode observar p~
la bibliografia nada poderia acrescentar, sob o ponto de vista de fa-
tos, ao que deixei consignado na primeira parte.

Acompanhando ouidadosamente certos detalhes bibliográficos, pre-
enchi a pequena biografia por mim escrita, de uma riqueza de 'fontes
'.' , . .que podera ser consult&da com maior facilidade porque ao fim de cada
oapítulo colooo as anotações ao ,passo 'que no final apresento a bibli~
grafi~ com outras especificações.

Sendo assim não preci~ei escrever uma longa biografia' com fatos
já dados à lume por outros autores.

A minha maior preocupação ai, repito_o mais uma vez, foi ter re~
ní.do num pequeno esboço biográfico certos aspectos bi,bliográficos que
andavam esparsos em muitás obras. A parte bibliográfica e de fontes
assume assim um caráter particularmente importante e ,indispensável.

A primeira parte foi dividida em 5 capítulos' a saber: - Fas'e Ca-
t'arinense,Fase Escolar, Fase do Prêmio de Viagem, Fase da Plenitude
e Fase Final.

A Fase da Plenitude foi subdividida em 2 'partes: - Atividades do
,Magisterio e Atividades Criadoras.

As Atividades Cria~oras foram por sua vez subdivididas em: - Co~
posições Históri'oas" O Retrato e a Paisagem. ,



Em cada um dêsses capitul~s e respectivas subdivisões existem
anotações após o texto o que facilitará o leitor em busca de fontes.

E por que estas subdivisões? Por que esta .pequena análise b í o.,
gráfica, histórica e bibliográfica?

Porque somos daqueles que acreditamos impossível acompanhar a aná
lise dos aspectos composicionais da obra de um artista se não lhe de~
camos à compreensão do tt processus U histórico e seus aspectos de infl~
ênc1as recíprocas no decorrer de uma existência. ~ste parece-me um
ponto fundamental.

Daí o leitor encontrar sempre anotações na 11 Parte enviando-o à I.

A obra de um artista não é fruto de uma personalidade isolada,f~
chada.

o possibilismo e a mesologia encontram assim as melhores perspe~
tivas quando nos debruçamos na obra de um artista.

A segunda parte dividi em dois capítulos: - O primeiro - À margem
das anotações e grifos de Victor Meirelles às idéias de Burnet; e o
segundo - Aspectos da evolução composicional na "Bat~lha dos Guarara-
pes ".

o primeiro capitulo foi subdividido em: 1 - Da Composição, e 2 -
Luz e Sombra.

Comoesta segunda parte se baseia em muitos trabalhos de ordem
, "" '"pratica e dada a impossibilidade do autor da apresentaçao de todas as

reproduções, resolveu exibir algumas pranchas fora do texto da Tese,
diretamente à banca examinadora, durante a defesa da mesma.

*
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FASECATARIN~NSE(1)

I

\l1otor Meirelles de
llorianópolis, no atual
1832 0).

A casa onde nasceu, hoje Museu Victor Meirelles @, \servia na
parte inferior para os negócios. de seu pai ®, comerciante de recur-,
80S medios, estabelecido na pequena cidade de ambiente simples, aca-
nhado e isolado ®.

Lima (?) nasceu na cidade de Destêrro, hoje
Estado de Santa Catarina, aos 18 de agôsto de

'Desde cêdo revela acentuada vocação para o desenho e ptrrtura , e
de tal maneira, que os pais resolvem dar-lhe como professor o e'migra-
do engenheiro argentino D.Marciano Moreno, que começa a ensinar-lhe
os rudimentos d.e desenho geométrico (j) ~

Alguns anos mais tarde, estando de passagem por Destêrro, o Con-
~eUieiro Jeroriimo Francisco Coelho,' ouviu referências as. mais elogio-
sas do Jovem adolescente, e verificando.depois a yeracidade daquelas
informações não poupou esforços ~paratraze_lo à c~rte onde a 3 de
março de 1847 matr~culava_se ·na Academi~.de Belas Artes.

,
Nesta fase. r-eal.Lzou algumas pantur as, éstudos e desenhos prova-

velmente coma imprecisão e falta de ~6nheci·mento, tipicos de sua ida
de, mas já explodia através de .uma natureza .pr ede at í nada . uma .vocação
irresistivel para a arte. É desta época o "Panor-ama de D~s·t~rro,"®.

N o tas:

Sôbro eaba fáso veja-se: Vic'cor Hoirclloa, sua vida o sua. obra, de Gados
, '" N"' ,Rt\bel1S-- Capátul o rI sob o tl. tul.Q .,Revclaçao , pag 23 a 20.

"um Artista Ca'bha râ.nens o" J de Fr.Damião Silbcrnagcl, pág 1411 o 1412.
Assi~n designei '~ per!'odo que se ·cstendo d;c 1832 até 1846. per{odo da infân. ,.,' -cãa o jt\ventude de Vic'cor Meircllcs passado em Desterro, atual F'lorianopolis.



® SÔbro a figura de Viotor M~irelles devo esclarecer que além de intune~s re-
N t NproduQoes que existem por a~ espalhadas. mereoemmençao:

a - Rotrato do Viotor Moirellos. do A.Pollicciari, 1915, no Museu Victor Mei-
rollos em Florianópolis. '

b - Retrato do Victor Moiro11os de Lir.Ja.do Auguabo aff, logo no inicio do li-
vro do Pangel S.Paio - a Q,ladro da :9a.talha dos Guararapos, sou auboz- o soua
't·cr~ 100,13. ' '

o - Litografia do M.A~doSouza, negativo oxã sbcnbo no MuseuHis"córico Hacional
Procedênoia.:' Coleção S.S.Raposo adqUirida pelo 1mseu em 1923.

d - Retrato d. Victor Meil'"elles logo no inioio do trabalho de carlos Rubens -
Vio"'Gorliei~11es, sua vida e sua obra.

1

Ver tambémHistória dos Honurn.en·cosdo Dis";;i'ito Federal de AffollSo Fonta í.nha,

Sôbre descrições da figura e da pessoa de Victor Meirelles envio c pág 63.
lei tor:
- a Quadro da Batalha. dos Guararapes, S01..1 autor o seus cr! tioos I de )~angel
S.Paio - Fág 326 e 327. '

- Vitor r,íeirelos~ 8~ vida c sua obra, de 'Carl~s Rub~ns ~ Cap{t\.llo xív sob
o titulo "o Homem",da pág 127 à 131.

Documentooriginal existente na Secretaria da Esoola de Belas Artes do Rio-
de-:-Janeiro:

- Certi dão pas sada por Earciano Caetano .da S11va em 8 de abril de, 1847I "U-
rada diretamen"ce dos assentos dos batizados da !!Ía.triz de Fl orâanopol ã s , . li-
vro 14.

A casa onde nasceu li) morou uma parte de sua. vida, hoje ~.l\seu Victor Meirel-
Les , fica situada na. esquina. ela. rua. Saldanha. Harinho e Victor Meirelles, e es
tá localizada bem pró~dllJAao coração da cidade de Florianópo1is, isto é, a P~
ça 15 de Novembr-o,"

casa as sobradada , tendo na parte externa cone o por-tas no pavimento inferior
e sete janelas no pavâmerraos,uperior" tudo voltado diretamente para a. rua. Ho
j7' na parte dos fundos, onde provàvelmen'l;;eera 'a dependência de serviços e d!
posã to, mora o zelador do Museu.

No primeiro pavimento 'estava es tabe'l eoã do o negÓoio do Antonio Moirellos de
Lima, pai do artista, e, no segundo paví.merrbo; residia a. famÜia.

, . . . " . . .' /J,

.•Coll'v-emesclarecer que a planta baixa. c;dstente no Patrimônio Historioo ja os
ta a mereoer modifioa9°Os ooorridas no 1;hlseue por mim levantadas quando da ror
nha. estada em :F). orianopol i s, ()mjanei ro de 1966." " ' ,.

G~ça.s à gentileza, e à extrema. boa-v orrtade com que fui recebido pelos pro-
fessores Walter Pí.a aza o Oswaldo Cabral, e pelá zelador do 1bSOl.l Sr. Irineu dos
Santos !.essa, pude colher muitas info~ções.

Abaixo, deixo consignado as obras exí.aberrtee no Museu até janeiro de 1966,
oom as respeotivas oolooações:
1Q Pavimento

1. Felipe Camarão, por ,VitorMeireles - óleo-tele (57x70)

2. Batalha dos Guara.rapoa , por Vi"corMeireles - óleo-tela - nQ 160 (100x5

3. Estudo para a Ba·calha.dos Ouararapea , por Vitor Meire1es - óleo-cartão
(37x23)

Estudo para a Batalha dos Oua rarapes ~ por Vitor Meireles - 2 deaenhost
17:x16 (estudo), 26x17,5 es quí.s se da Batalha dos Guarã.rapes. . . .

Estudo para a Baba.Lhados, Gu~rarapes, por Vitor Meireles. "

4.
5.
6.

- ólEJo-"'iiela
(53:x45)

- desonho
(25x24)

Estudo para a Batalha do~ Guararapes, por Vitor Meireles



7. Vitor Meireles - naaceu desta casa à 18/8;1832

Faleceu no Rio de Janeiro à 22/2/1903

A. Pel1icciari 1915 - Fotografia - (49x58)
.2Q Pavimento

8• A Invocação - ú1timo .quadr-o de Vitor Nioire1es - 61eo-te1a (33x88)
. Paisagem.; dese,nho (sem nome ) (44x29)

cabeça de. Monina, por yi tor MO.ireles - óle.o-tela (31;x,38)
Paisagem, por VitQr lIIeiréles - desenho (46x31). , .' ','
.cabeça de Velho, por Vit~r .~,ieiroles - cartão-oleo (50x59)
Paãsagem, por Vitor Meireles - ólEw-tela (70x49) ;
Vitrine, contendo o livro L'Art do Ia Pei,nture, de John Burnot, coma~
taçõe~ de Victorl\~ci.relles '.' .'
Vitrine, contendo a car-ta deVictor 1áei'rolles' do Htunar..á, datada de 18
de agôsto de 1868 '. . .. . .' '.

Desenho - figuras femininas do ccatas com vesbí dos e chapéus (paneja-
mentio) (26x21)' . .' '.'

Estudos de trajes, oor Vital' 11íoi1'010s- 169 - óleo - (19xl6)
, . . J; '.

MorJca, por Vitor 1\'10ir010s- (59x49) '- assinad~ em vermelho Vic'bor Mei-
ro11es (final ilégivel) ~ óleo-tela .

19•. Couraçados que protogcrama :pÇLssagomde HlunaHá - Alagoas, Brasil, Ca-
. braã , Ool ombo, Hervar , por Vital' Meiroles (5 desenhos) .

Victor Meirelles - Passagom do HtUnaitc;-1.: óleo-madeira (66x43)

Babaf ha do Riachuelo (1882), por Vi'i:;or~:Ieireles - 146 - óleo-tela (154
~~75)

9.
10.
ll~

12.

13~
14.

15.

16.

17.
18.

2O~
21.
22.

23.

.6 dos enhos - estudos de navios - cada desenho 26xi9'

4 desenhos - estudos por Vitor Ilcirelos
a) 3' desenhos do mãos - cada 17:d3
b) .r.dosenho de p6s o pernas - 42=:26

Estudo de panejamcrrto, por- VH;or Hohelcs - 3 desenhos
a) Homem (19,5x37)
b) Mulher (23x36)
c) Homem (19,5x37)

24.

Estudos de trajes, por Vital' il'Ioirelcs - 8,p.quarOln:s - Hulho;ces - eada
19x26

Estudos de trajes, por Vitor Meireles - 8 aquarelas - Iilulheres - cada
19x 26

super-L01' da cabe-

•

28.
29.

Desenho - cabeça de homemcom barba, car-eca na par-be
ça o cabelo à volta - sem indicação - 17,5 x 24

Victor Meirelles - Velho - óleo-tcla - 35 x 42
Aquarela - Panorama. de cidade - som indicação - (35 x 16,5)

® Ver as notas anteriores ® e @.
5) Sôbrea famÜia de Vital' 1.1eiro1es exí.abem muitos pont-os obscuros que não nos

interessa aprofundar mas que no decorror dos cscudos f'orara sendo assinaladosl
- O prof.1Nalter Piazza disse-mo que José Boá beux em artigo publicado em O Es-
tado de Florianópolis de 22 de fevereiro de 1929 diz que o pai de Vitor Moir~
108 tinh:l. como paixões I a M9.çonaria, o f'urnoo dois filhos - Victor o Virgilio.

- Tambémrecobi a infornução quo Victor Moirclles teria duas irmãs o que \lli'a

delas seria a do quadro "Morta" embora outros digam que êste ó de sua ospôsa.



CD
®

, - Quanto ao seu casamento as informações são também obscuras , embora.Atfrc-
do 'Galvão em SUbsídios ~ra a História da ~oad~a Imp:~l. o da Eso"oln.TIa-
alonal de Bolas Artos do o nome de sua esposa, D.Rosal~a Mo~rellc~' de L~.
Transorevo aquã , do exceã errbe traba.l'ho do professor Walter Piazza intitula-

do "nota. Prévia à Bibliografia para. Estudo do Litoral' Cata.rinanso" algumas pro
oiosas passagens que aluoi~ a situação histórica, sóoio-cultural e sóoio-eõõ
nômica daquela região, desoortinando assim o "ambiento oatarinonse" no qual Se
achava integrado o artista asaUa familiaros:

- !ig 6 - "A paisagem humana, no Estado da Santaea·carina,. está l,igada, es-
senoialmente, aos movimentos oolonizadores".

liA si'Cuação popuãaeã onaã litorânca permaneceu quase estagnada até 1848.
Neas e ano, chegou novo sangue: . eorrt íngerrboa povoadores vindos das nhas'dos
Açôres e da Madeira. aper-tam à santa catarinn.. .ra!, om diante, novos aspec-
tos se apresontam à culbura OD.tarincnso, querm'ltcrial, quor espiritua1men-

11 . . . .
te •

"Aos contingentes açordano-maded reneca , só muito mais tardo vieram asso-
cí.ar=so outros". .

do li-i:io~al propriamente dito - o
ou luso-açoriana, e emmosola afri-

- E mais adiante, na página 8 - "O Homom
ribeirinho - é fruto da asoendôncia lusa

#oara , em pequenos e esporadâ cos cas os.
/

Luso-brasiloiro ou açórico-brasileiro êle se caracteriza pelas suas ativi
dadcse~onômioas, para as quais 130 volta, tão logo lho soja permitido - é ã

, pesca, o a pequena agrioul -ct,tra do subsistôncia, ou ainda, o pequeno oomér-
oio." .

Vitor Moirolos, sua 'vida e sua obra, de Garlos Rubens - Pág 23.

Vitor 1401r0106, sua vida o sua obra, do Carlos. Rubens - Pág 25.
"UmArtista Caths.rinensefl, de Fr.j)união. Silbornagel" O.F.M. - Pág 1411 e 1412
,1.!.Pinheiro Chagas em "A Primeira MisSI;lno Brasil ti aponta também o senador Jo

so da Silva Mafra oomoum dos ~\e auxiliaram a vinda de Viotor Mcirelles para-
o Rio-de-Janeiro.

Vitor Moirelos, sua vida e stia obra, de Carlos Rubens '- C~pítulo Ir sob o t!
tulo "Revelação", da pág 23à 26. .

*
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FASEESCOLAR 0 ,.'

ChegandO ao Rio-de_Janeiro, Vict.or Meirelles mat.r-t.c uLou..ae ina 1m:.
er1al Academia' de Belas' Artes .(g) a 3 'd~' ~~rç'~' de '18117QY;aiD:Cia com
anos incompletos. '

Durante o decorrer do curso"4 des cor-t Lnavac.se diante do ·p~omissor
• 'J '

e talentoso Jovem, um novo mundo até então desconhecido. 'Com,efeito,
haveria errtâo , 'com'.se~ espiri t~ per-ecz-u'tadcz-," de ir des~obrind,~ naqu!
e centro das artes do Brasil aquilo que numa pequena e longínqua cL;

ciade nunca "pudera imaginar ..

Victor Meirelles e seus colegas @ aí nda terã'o como professôresQD .aquêles formados ou vindos diretamente da influência da Missão Ar
tística Francesa. . .

Em1851 faz o concurso para a cad e í.r-a de substituto, em'Pintura, . : , '.' .

Historica, tendo por concorrentes Francisco Antonio Nery, Joaquim da
RochaFragoso, Poluceno Pereira da Silva e João Maximiano Mafra, que
obtémo cargo (j).

Finalmente, em 1852, obtém com ti S.João no cárcere te o prêmiO de
viagem, o 7 o da série ®.

a s:

Assim designei ao porlodo

Sôbre esta faso leia-se;, , 6Rubens, as r=s 2 • Z7 e 28;
, , I.~gol , O.FIM. a pag 1l+L2 .•

SÔbre a histór~a da Imperial Academia de Belas Artes até a atual Esoola deBe
las Artes que durante a sua existênoia teve várias denominações, envio o loi--
tor aos seguintos trabalhos, onde poderá. oolher subs Ídã os para. êete aasunboa -
"Arquivos, da Esoola l{aoional de Bolas Artes"; "Subsidias para a História da

que se estende do 1847 a 1853.
"Vitor Meirclcs, sua vida. e sua obra", de carlos
"Um Artista Catharincnse", de Fr.D9.miãoSilberll9.-



®
®
®

(j)

@

. .<

Academia Imperial c da Escola Haoional do Belas Artes" I do Ali'redo Ga.lvão;
"M:l.nusoritô Inédito de te Broton" I do l.tl.rio Barata, no. Revista. do P.R.A.H.
XIV, 1959.

Ver o livro de matríoulas do 1845 a 1854 da Academia Imporial do Bolas A
tes que se encontra na Seoretaria da Esoola de Bolás Artes do Rio-do-Jancir

Idem.

No livro de matricul~B oitado nos {tens anteriores @ e ® pode--s e 18
os nomes dos corrbemporàneos e oolegas de Vic·tor Meire11es.

Veja-se "subsidios para a Ihstória ela. Academia Imperial e da Escola Naci
nal de Belas Artes" I de Ali'redo Galvão. Trabalho objetivo de grande valia
oompequenas biograi'ias de proi'essôres da Academia Imperial e da Esoola lã
o.i onal de Belas Artes. :' ..

.•..
"Subsidios para a Histó.r.ia -da Academia Imperial e da Esoola Naoional de

Ias Artes", de Ali'redo Ga1yão - pág 55 e 56.

Envio o leitor aos seguintes documorrbosoriginais que se encorrbram na. S
oretaria da Esoola de Belas Artes do Rio.de-Janeirot
a) Pr-ograma do Concurso das Classes de Pintura. I1istórica e Esoul tura para

viagem à Europa. - 1852 - O aasurrt o do concur-s o ê s.João Bapt í.ata no ~ro
re - Seoretaria da Academia das BeãLas Artes, em.21 de Qltubro de 1852.

b ) Programá do Conourso da Classe ele Pintura .de Paisagem para a viagem à
ropa - 1852 - Seoretaria da Aeademí.a das Bel.Las Artes, em 21 de Outubro
de 1852. . ..

o) Aotas da Aoademia (março de 1841 a abril de 1856) •• eno ontiram-s e na S
·orótaria da Esoola de Belas Artes do Ri.o-de-Janeiro - Ver pág 506, 515
523.

d) ;ivro de natrtoulas da Academia L'llperiál de Belas Artes de
Pág 134.
Graças ao alZôio dado pelo govêrno, pôde o prênúo de·viagem ravcrecer as

grandes vooaçoes nascerrbes , '. . ..

A propósito disto, vaja..,sa do Araujo Viana - liDas Artos Plásticas no Bra••
sil" - pág 563 e 564.

*.

\



Comefei to,.Victo.r Meirel.1es foi, a par da gr'ande importância que, . . '. .' ~.'

a estruturação.formal de s~as obras, um apaixonado' da côr.

nA estas ocupàções deve unir a de cópia'de quadroa a .óleo,
A ., ". A

preferencia aos de autores bons co'lcr í.s tae j dando sempre a este
doio maior espaço de tempo ~ proporção que se adiantar" CD ~

com

FASE 00' PRtMIO DE VIAGEM CD ~
i;lL3
~

· Após ter conquistado brilhantemente o prêmio de v;iagem,V·ictor Mei
lle5 parte- para a Europa como pensáo ní.ata ,a 10 de abril ~e 1853 ®.

EmParis demorou_se pouco indo logo para Roma onde foi'dif?c{pulo
e Minardi e, de Couronni, da Academia de S .Lucas .

. ..., "Nesta ocaS1ao, percorre algumas cidades da Italia e realiza co-
pias de grandes mestres vene zí.anoe . nA parrtura da escola vene aí.ana
deslumbra Victor com a magia de' seu eoLor í.do . Arrebata-o. Ref'Le.t í.a
qualquer coisa de 'Surpreendente na sua estêsia. Jaco Palma, '0 Velho,
os Giorgione, LorenzoLotto, Ticiano, Tiepolo, Tintoreto, Campagnuolo,
pr~ndem-nofa~cinadoramente. Ia apropriar-se admiràvelmente das cam-
biantes suaves da 'escola veneziana, "inspirando-se,. aobz-etud o, confor-
mepessoalmente o afirmou, em Paolo Veronese(1528_1588)" ®.'

exer-
. , .

Indo para Paris aa estudou com Leão Cognfet ~ pouco ~'epois
Gastaldi, frequentando também a Escola de Belas Artes.

É verdade que Victor Meirelles ficou infens~ as escolas de pint~
ra que então caminhavam do r-omarrt í.smo para o realismo ®, preferindo
comobom, organizado e obediente pensionista que era, seguir os di ta_
mes estabelecidos peLas InSt'ruções. do Corpo Acadêmico ®, pelas car-
tas de Manuel de Araujo Porto Alegre(j) ~ que fôra nomeado diretor@,
.pe~a; cópias' .®. ou pelas aulas de seus me~tres (iQ).

com

Nada de arroubos que pudessem desviar-lhe do aprendizado. Nada
de exageros e liberalidades individuais que pudessem afastar-lhe do e~



N o tas:

tudo metódico e acadêmico.

E é talo seu progresso e sua seriedade no estudo que recebe
mo umverdadeiro prêmio .0 prol:ongamento de sua pensão @.

Devemos lemb;?r que nesta fase de 8 anos na Europa o artista&
de in~eras cópias e -estudos realizou entre outros os seguintes tra
lhos: - 'Degolaçãô' de S.João Batista", "Flagelação de Cristo", nA b

~
cante" e um dos pontos mais altos de sua bagagem art!stica nA Prime
ra Missa no Brasil ft @.

•

®
Q)
®

Assim designei ao perlodo que se es'bende de 1853 a 1861.
,Esta. fase é descr í.ba em."Vitor t,1eirelcs, sua vida e sua obra", de carlos

bens, no Oap!tulo lII, sob o titulo "0S primeiros quadros"; dapág 'Z( à 38.
Fr.nunião Silbernage1, O.F"M., tambémno seu estudo "Um Artista cathari

se" analisa esta fase no Cé}p!tulo,~. sob o ·dt"üo "Estágio em Roma., Os mest
de Ferrara e Venoza!", da pág 1413 a 141.6. ."

Fr''-Ds.miãoSilbermge1 '"7 "U~ Artis"~ Gath9.rinensell ~ Fág l41~,

"Vitor Meireles, sua visa e sua obra", do Carlos Rltbens, Fág ,29.

"Dcoumenbooriginal existente na Secretaria da Escola de Belas Artes do Ri
-de-Janeiro sob o títUlo, Abril -oonourso do 1859. Instruoçõospara o
si oní.s ba de pintura histórica emRoma, oS. V.M.do Lima.

Parece-ene impor"eante a "oosição em que vai-se eno orrbrar-Victol" Meirelles
~ropa. por forç8, de um pr~mio. Para tanto julgo 'interes'san~e 'a le~tura dos
pl.:ÇulosX e XI do Ia, Peãrrbure Fra~çaiso, de B.Dorival, qa ~g 148 a 180. S.
bretudo do Cap!tt.llo XI,' ondéé 'analisado o podado do ronantismo ao realismo.

, ,

. '. ~ . ,.' ",': . - ,
Veja-se "O Quadro da Babaâ ha dos Guararapos" de Rangol S.Pa.io - l:ag 129013

Consultie~se as Aotus da .A~de~a (março de l84Í a 'abril d~ 1856) - pág 665.
Veja-se também :na Seoreta:ria da Esoola de Belas Artes do Rio-dc-JaneiI'o ° d

oumento original que assim 'oomeças _. "Ilmn e EJaní:!Senhor. Tenho a .honra do
apresentar a V.Se._ o projeto do Rogul.amento para os Pensionistas do Es~~do,
que o Corpo Academiooelaborou em harmonia c omo osp!ri"::;o'dos Estatutos e par
tioulaxment,~ 0001 os artigos 75, 76 e 77,""

" . '-

~ste documerrbotermina da seguí.rrte ,forma,: "Devo a V,S •••• 15 de Sbr dó
1'855." ~ de grande it'tilidade a leitura atenta dêste dooumerrboonde seobser-
va o ouidado que pr-ocurava tor a' Aoademãa. Goro seus pensionistas oo~o:objctiN
vo de po-Los a "eober+o de tbdas as privações" para possibilitar um estudo
efioiento. ' ,

Algumas das oartas de Manuel de Araujo Por-bo Alegre podem se r lidas nas SCN
guintes indicações: .

a) ,lIMarmelde Araujo 'Porto Alogro", 'os'tudo:f'eito pelo preto All'i-edo Ga1vão,
na Revista do Patrimônio Histórico e Artfstico Nacdona'l, XIV - 1959 - pág
84 à 89 e 113 à 115.
Além do mais, ês"ce trabalho é, indispensável para a oompr-eeneâodo que OS"

tamos expondo, pois Porto Alegre a par da grande influênoia que exeroeu om



Viotor Mcirel1es foi Diretor da.Academia. Os pontos prinoipais desta obra
poder-Íamoà sintetizar da seguinte manodrat

, '.
M.doA.Porto Alegro sua influônoia na Academia Imperial das Belas Artes e
no melo artístioo do Rio..de-Janciro; nomeações o viagem de Leon Fall iere;
ar-'cigo de Porto Alegre na Yovís'ta Guanabara do 1850 sob o titulo "Ex:l?osi-
ção pilblica, do ano, de 1849"; cartas de Port-o Alegre a Felix Enile l'aunay
pubtI caâas no Correio Mercantil de' 31 de janeiro de 1650 e de 22 de feve-
reiro de 1850; págil1as de diário, num livro pe rbencerrbe hoje ao acêrvo da
Diretor,ia do Patrinônio His'córioo e Art{stic.o Naoí.onaL, anotou Porto Ale-
gre os ,fatos que se desenrolaram desde o dia em que o Imperador lhe falou
pela primeira vez na reforma. da Academia, a 4 de agôsto de 1853, a'cé seu
pedido de exoneração da alta f\Ulção ele Diretor, em 3 de outubro de 1857;
discurso de posse; orftica a um programa. derens í.no de Augusbo Muller; te
ses para debate, ata da 21l.sessão pública da Academia' Imperial das Be1as-
Ar-ces, em Z7 de, setembro de 1855 - presidência do sr,Diretor; oração aca
dêmica, ata da: 3e. sessão públioa da Aca.deinia Irnper-La.Ldas Bolas Artes emb
de dezembro de 1855 - presidência do ar , Conseâ.he í.r o Luis Pedreira do Cou
t~ Fer-raz, Mi~s~ro ~ Secretário d'Esta~o dos"Hegócios do Im~ério; ~~r'ci
fl.cados de hab1.11.taçao, proposta ao governo sobre os professores par'vl.cu-
lares de desenho; teatros subvencionados, proposta ao govêrno com refe-
rência aos teatros .subvencionados ; novamente Leon ?alliere, oficio de Por
to-Alegre ao govêrno datado do 5 de j.::meiro de 1855; biblio'beca da Acade
mia, odcio de Porto-Alegre ao govêrllo datado de 30 de agôsto de H355jprõ
jatos de teatro em S.Pa1.l10j rela'cório de 1854, enviado por Porto-Alegre
ao govêrl1o, datado de Zl do novembro de 1854; cartas a Vitor Meireles jnô
vo Jveatro do Rj,.o; reforma Porto-Alegro; volta ao diário;' decoração do
teto da pinaooteca, ata da ,5ã sessão pública da Academia Imperial das Be-

o Las Artes, em 24 de abril de 1856 - presidênoia do sr , d.iretor; oração na
'Academía; ata da 611.sessão pública da Academia Imperial das Belas Artes,
em 28 de novembro de 1856 - presidôncia do nmQ• e:xmQ• ar , conselheiro Lu
ia Pedreira do Couto Ferraz, ministro e Secre,tário de Estado dos Negócios
do Im~ério; Porta-Alegre afasta-se da direção, oficio de Pqrto-Alegre ao
À~rques de Ol,inda da'cado de 2 de outubro do 1857,; despedidas; outras cal'
tas a Vitar Moire1es i evolução 'da.Academia; tennina o trabalho com exoê-
lentes notas.

b) Ver Vitor Meireles, sua vi.da e sua obra, de Car10s Rubens, às pág 34, 88,
110, 171-

c) O.Ç~dro da Ba'ca'lha dos Guara rapos , seu autor e seus 'critioos de Range1
S.Paio; pág 121, da PéÍg125 à 127, da pá'g 128 à 129, às Pág 134 e 135
existem ta.~béinpequenas citações das a'Iudãdas cartas da Pág 249 à 251, às
pág 260 e 261, trocho de' Una car-ta , pã:'g331 o 335, .

e) Jornal do .Commcroiodo 30 de janeiro de 1916 - A Pãrrbu ra no Brasil,do Lau
delino Freire, transcre'Vo a carta dIJ 16· de maio de 1854 e 6 de agôsto u.e
1855.

Leia-se o Item anterior.
Veja-se também, do professor Aif~eu.6 C~1vão, SubsIdios ~ra a História da

Academia Imperial c da Esoola Naoional' de Bola~ Artes - ?ag 1-3,14 e 15;
Aotas da Academia, de março de lB41 a abril do 1856, pág 558,' 592, 661 e 665

® Ver O ()ladro da J3at.alha doa Guararapos, sou aubcn o sous critioos, de Rangal.
S.Faio, da Pág 192 à 195•
.Visitar as ~lerias da Escola de Belas Ar-cos do Rio-de-Janeiro, onde exis-
tem a'l gumas copias de Victor Meirelles.

Voja-se V&tor'Meil~elos, sua .vida o sua obra, de Carlos Rubens, o capltltlo m
sob o "Htuio "Os' prãmct ros quadros or-í.gãnaí.e",

. '.
subsIdios para a História da Aoado:miaImperial o da Esoola 1~oiOll8.1de Bc-

la~ Artes,. de Alfredo Galvão, pág 56.

@



@

Ílmo. a Exmo. S~.

Em liA Primeira Missa no Braaí.L" de Vitor IvIeireles de DonaboMello Juní or,
podemos ler, uFoi Porto-Alegre quem dilatou em 1855 a pormanêncãa de Vitol"
de 3 para. 6 anos, ao oonsoguir modâ í'í.car os Es-tatutos da Academia na refo
Podreira conforme decreto 1603 da 14 de maio;
Sôbre o prolongamento de sua pensão ver os seguintes' doóumentos

na Seoretaria da Esoola de Belas Artes do Rio-~e-Janoiro: .

.lO/VIII!t858 - ~rta de ••• (1) .••• a ••:. (?) ••• pedindo '0 atendimento d
doia favores ao penaí.oní s'ba -Viotor Meirellesde Lima, 'o aumento em sua pen
.a~-oe a dilatação do prazo em Paris por mais .doí.s anes ,

, '15/ ? /1860 - Pedindo a prorrogação do Viotor Meirelles por mais seis
soe em Paris c o envio da "Primeira Missa no BraaLl " à Exposição Geral.
dindo vistoria no pr~.dio da Academí.a , -

24/ IX /1860 - Odoio do Ministério dos. Negócios do Império assinado por
João de Almeida Filho,' ao Diretor da A. LB.A., comunfcando-Lhe a impossibili
dado do prorrogar a pensão do aluno Victor Hoirolles do L111\3. o pe rmãtindo-
-lhe para ser levado à Exposição Geral, deixar o quadr-o liAPrimeira Missa no
Bras1l ti. . .

Veja-se o dooumento da lO/VIIlJÍ858, logo a~ós a nota 12.
Ver "fo, Primeira 1,1is8ado Brasil do VHor l1eirelos, um Contenário

de Donato Mello Junior.

Remcttido. .
O'pensionista V1otor Meirelles de Lima, oue se aoha em Paris estu-

dando Pintura Histórica, outras lições do distin-bo "Professor Leon Cognit aoa
ba de mandar mais 22 estudos a 01eoo 12 aoademãas a lápis, sobem ja a 119as
produções deste laborioso aluno sendo 3 quadros a oleo de oomposição sua,' 8
oopias, acabados 14 esbocetos de quadros ~célebres, 21 estudos de tipos e t~
jes; 9 academíaa e 6 estudos de cabeça; e a la1'is 6 estudds de 'gesao, e ,~
academias, nos consuns os da Esoola de Belas Artes de Paris, e"ilabril, vencen
do a uma lJn.lltidão de condí.s dpul os;' umamenção honrosa em conour's o de pers.--
peotiva, e uma ,3a. medalha no estudo do na:curá,l, oomoprova o attaatado da Se
oretaria da escoãa , que transmit"co a V.Ex. Rope"bielasvezes "cemeste digno-
pens í oní sba representado a esta Academia, sobre a exí.guãdade de sua pensão,
que sendo apenas de 250 francos, tem e ome11es de pagçl.f o aluguel de uma or•.
fioina., que ~ caro, pagar ao seo mes-i;;re;porque na academia só se estuda o
modelo sem pa~r aos modelos de que precisa para suas oomposições, e estudos
de cabeça) oujo preço ó regular," de 5 francos !>/sessão de 2 horas, comprar
tihtas, papel, e viver •. Em sua ultilla carta. manifesta '~lle o desejo de apro
veí ta r a regalia quo as instl:"llções de 31 de otbr.de 1855 concedem ao PensiO:
nista, de poder ficar dois anos depof s ' de terminado' o tempo de sua pensão,
isto só o poderá fazer, diz alIe, se lhe fôr concedido umaugmcnto de pensão
pois que se não atreveria a empr-ehendcr um quadro de granda machãna com os
aotuais reoursos. Es-!:;ePensionista que tão bons estudos nos tem remetido,
tanto honra a nossa Academia, oonf'er-e em sua Louvavet modes t í.a, aohar=ae ain
da ••• ~ara fl crescer emumpaiz novo para as bel.las artes. (Trecho ileg!w1
pola aça o do tampÇ)).e eu venho em scc nome, cheio de confiança na extrema
.'dade com que.v/Ex. se tom dignado sempre a'bende r-ene supl.Lcar' duas graças ai
favor do Pensionista. Viotor Moirellesde Lima" A -prdmeã ra , Bxmo , Sr q é con
oeder-lhe desde já umaugrnento de ~1 franoos p/ano om sua pensão; a segun=
da ~ que, ternúnado o prazo dolla om Sbr.do corr~anno, seja e11e conservado
em Paris p/maisdous. anuos,· durante os quaes alem de completar seus estudos
executará um quadro de grande machãna, . devendo r-emctrbe r- .com ur-gencãa à Aca-
demia um esbocêto d'elle, e um orçamento bem detalhado das despczas que terá
de fazer, afim do lhe ser abonado o dí.nhed r-o neceasá rd o, f'ora 'de sua pensão.
Dignando-se V.Ex. coneeder=nos esbae duas graças,adquidrá mais um ti"tulo à
eterna. gratidão da Aoademia de Bollas Artes, dando-lhe a esperança do ver em
2 ou 3 anos umartista brasUeiro oheio de tàlcnto, forte pelos seus conhocí,
merrbos ajudando-a na Luta oontra aindil'crença publica em materia de ballas-
arrbea , em'10 de



nm~. Snr.

Tendo sido reocbido n'csta Aoademia o esbooeto do quadro hi~
tórioo que deseja exeoutar o nosso Pcnsio~~sta em Pa~is, e sobre o
qual deve a Academia dar a sua opinião que lho há de ser transmititi
da pelo paquete do futuro mes de Fev.; de ordem do ExmQ Sr. Dr. Di
reotor tenho a honra de convâdar-V.S. para, como Prsidcnte da Seo-
ção de Pintura, a reunião, a!'~m de, oxamí.nando o referido esbooeto
que se aoha na Seoretaria d'esta Academia, abrir sobre elle tun par~
ocr que deverá ser apresentado na próxima reunião da Congregação,
que para tratar d 'este o outros objectos urgentes, pretende o E:xmSl.
Snr. Director convocar om qualquer dos dias da semana que ha de.de-
oorrer de 24 a 29 do oorr.

s e a
D • G • a V.S •

Secretario da Ao. das B. A. em 15 de Jano de 1859

IllmSl snr-, áugusbo Muller

*
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FASE DA PLENITUDE

.ATIVIDADES DE MAGISTÉRIO '-(I';-,..-/ .

Ao regressar da' Europa ®. VictorMeirelles foi nomeado profe~
or de Pintura Histórica da Academia das Belas Artes t sendo professor
honorário a 21 de setembro de 1862 G), professor' interino emmarço de
18630 e professor proprietário em abril de 1863 ®. Interinamen-
te t;mbém exerceu outras cadeiras ®.

A sua dedicação ao ensino foi de fato inexcedivel, tendo sai_
do de suas classes nomes dos maiores que. honram a, nossa pintura e fa_

jys ao nome do grande mestre (1).
O seu programa da aula de Pintura Histórica constitui inegàvel

, ,
um dos melhores do~umentos 'para seguirmos as suas ideias didati
o aprendizado de composição histórica (â).'---" . ,.
A sua atuação revela_se também nas comissões que participa e

pareceras e atitudes 'que assume das quais possuímos al~umas (2).
O govêrno imperial sempre deu o neceasár-í o apôio às atividades

daAcademia e de seus mestres @.
O próprio artista catarinense teve em algumas ocaaí ôe s encome,!!

das do próprio govêrno e alguns de seus quadros foram adquir5.dos ofi-
cialmente @. Vamos encontrar algumas vêzes a Academia pedindo au-
xilio ao govêrno às necessidades mais prementes @",

/
Victor Meirelles foi também prOfessor do Liceu d~ Artes eOfi-

cios @.. O inegável, no entanto J é que várias vêzes teve o artista
que solicitar licença para que a nobre função do magí.aterd o não vies-
ee a pre judicar a execução de' suas grandes óbrashis tóricas t pois de
fato, seguindo as pegadas de seu pensamento sôbr-e composição e a fei_



A ação de Viotor Ividrellos 00111.0 professor, se exer-ceu duranbe largo portodo
tanto na A.,,~dcmiaoomono Licou.

Esta açã'o poderia ser fixada entre 1662 a 1890.
Voja-sol - Vi-bor Moirolos, sua. viela o sua obra, de Car'Los Rubena , da pág 99

à 105 e da pág 113 à 180.
#

Um Artista ea.thari~lo11S0, do Fr .:Lanri.ãoSilbernagel O.F .M., da Pag
1419 à 1421.

tura da obra de arte como uma pesquisa inteligente e consciente, pode-mos compreender a incompatibilidade entre as duas coisas ~ •
, -,Apos a proclamaçao da Republica e a reforma que resultou na E!

cola Nacional de Belas Artes, foi Victor Meirelles jubilado em 1890
~. Ainda assim teve ânimo para, junto com Décio Vilares e Eduardo
de sã, estabelecer uma Esoolá Livre de Belas Artes ~.

N o tas:

®

®

Sôbro o regrosso do Victor Moirellos da l~tropa Lo í.a-ssc os seguintes doourne!:.
tos originais na Seoretaria da Esoola de Belas Artes do Rio-de-Janoil'ol

3/X/1860 - Pedindo ajuda de eusba na passagom do regresso do Viotor 110iro1
. 10s que acabava llé1 Europa o seu pcnaãona+o, -

12/X;1860 - Oficio da Secretaria de EstaÇlo elos Ne~ócios do Ilnpério oommi-
oando ao Diretor da A.I.B.A., a conoes sao da a.juda de oustade500
mil reis, para a paasagom deirogroaa o tdo Victor Meirel1cs·.

Segundo M.Pinheiro Chaga~ em A Primoira Hissa no Brasil, Viotor Meirelles
partiu a bordo do Estr~mlB.durepara o Rio-dc-Janei r-o onde desembarcou em 18/
VIII,/186l quando comp'l o'bava exabamenbo 29 anos.

Documento original existente na Secretaria da Escola de Belas-Artes do Rio-
-de-Janeiros .

25/IX/1861 - Documento daSccretaria· de. EsJcadodos Negócios do ImpériO oornu
nãcando ao Diretor da A. I.B.A. a nomoaçâo de Viotor Meirelles pã
ra 'o.lugar de Professor. Honorário da'Secção de Pintura. -

.·Documontoorigina:l exâ s'benbo na Scoreta~i~· da 'Êscola de Belas-Artes do Rio-
-de-Janoirol .. . .

12/III;1862 - Documorrbo da Secretaria d tZs"l;ado·dos Negócios do Império c~m~
.... nicando ao Diretor da A. LB.A. a nomoaçâo do Profossor Honora-

rio Victor Mcirelles de Lírna para o' Lugar' de Professor iirberino
da cadoira de Pintura Histórica.

Documorrbooriginal existente na Secre)caria .dE). Escola de Bclaa-Ar-ces do Rio-
-de-Janeiros

9/rv/.L862 - Documerrto da Secretaria do Estado dos Negócios do Impório c~
" rd oando ao Diretor da A.LB.A. a ncmeacâ o para o lugar do Pro.t'cs

SOl' da cadeira de Pârrcur'a Hist~rica o Professor I;nterino da di-r,ã
cadeira I. ,Viotor Mcirclles ele Lilna.~

SOOroas atividades de magistório irtdico a:~iCitor,· subsídios para a Histó-
ria da Aoadomia Dnporial e da Esoola Naoional do Belas-Artes, do Alfredo Gal-
vão, sobre'budc às seguintes pág:Ln8.sr : 13, 18, 31,32~ 33. 34, 35. 37. 38, 39,
43. 44,49, 501.?1, 54.55. 56, 57;·85.



(j)

®

Carlos Rubens em'Vitor Mcirclos, sua viqa o sua. obra , dedica pé}rticu1armen
te doia cap{tu10s aeesa atividade do artista. Refiro-me ao cap~u\10 X, soo
o th-ulo· "Professor", da página. r; à 105, e o CapItulo XII, sob o thulo''Me~
tre e Díacãpu'l o", da página 113 a 120•

. Documerrbooriginal .existente na. Secretaria da Escola de 'Belas-Artes do Rio
-de-Janeiro:

17/;;'1/1879 - 2;;' Directoria. -Documento do Hinistério dos Hegóoios do L~"l)é-
rio ao Diretor da Academia~as'Bcl1as Artes, declarando já ter
expedido Aviso ao Ministério dos Hegóoios da Fazenda para pagar
ao Professor Vio'cor Meirelles de ·Lima pela regência interiÁ"lB.da
cadeira. de paisagem uma gratificação igual aos vencimentos.
Mlndava "bambêrá'que p~sesse ;3. cadeira de paisagem em conctlrso,:'

sal vo houvesse una pr-oposta tra'(jada no artigo 56 dos Estatutos.

i'Jada melhor para analisar Viotor Meirelles oomomescre , do que as ~lavras
de Gas'tão Pereira da Silvel. emAltnoida Junior, sua vida, 'sua obra _. pag 53 a57
Ver a nota anterior.

Docwnentoorigil1al existente na Secretaria da Escola de Be1as·~Artes do Rio
-de-Jane ir 01

5/VII!U362 - Apr-eserrbaçâo do Programa dos estudos C.1a .auka de Pintura H:i.s-
t§rica, por Vioto"r Eeil'elles de tina, professor de Pintura Hi~
torica, emvirtude ao artigo 104 dos estatutos da Academia.

29ft r/1864 ~ Apresentação do Programa dos estudos da aula de Pârrtura Histó
rica por Victor Moirelles de Lima. professor de Pãrrtu ra His""ór"f
ca , eravirtude ao art~go 104 elos estatutos ela Academâa, -

Ver' lls.s Artos Plástioas no Brasil, de Araujo Viana :- pág; 592.

Documerrbosoriginais existentes na Secretaria da Escola de Belas-Artes do
Rio-de-Janei roa

2/III/1863 - Documentodo DireJ~or da A.LB.A. ao Y.inisJqro e Socro·Gá.riod'
Estado dos l-legócios do Império',. r~arguês de Olinda, levando a ê~
te o podido do pr-ores sor- de Pintura. Histórica Victor 111ei1'e11<3S
.d~LilUa. sol:i.oitando o pagamerrbo de 500 mí.I réis pelas ctara-
.boiás aber-tas por êle na auLa ~dePântat.ra Histórica e no Gabd.no
to adjacente. ".

14/rv /1863 - Doownentodo Minis'bério dos l-JeGóciosdo. Império, assinado pe-
lo Ivarquôs de Olinda, ao Dire'bor da Academia das Belas-Artes,
~ndando pagar a quantia do 500. mil réisrelativa as duas clar~
boias mandadas fazer na Academia »ol o Professor de Pârrcura His-
tórica. Vic'tor Meirellcs de Li;;)8..-

19/V/i863 - Documentodo professor Viotor Eeirelles de Lâma, ao Vipo-Dire'cor
Ernesbo GomesMorei:ca i,~ia, Lní'o nnando à r-eaped tio do guarda Theo
bardâ.no Apcl.Loní o da Fonseca acusado de procedimento irre/!,1.üar•.~

27/VIn;1877 - Victor Meirelles pedindo ao Sonhar Souza para 'qu~ mandomá-,'
terial para a Academia. .'

12{IV;1879 - A comissão encarregada de avaliar. os 6, quadros .de Felix Emilio..
, Taunay dava seu parecer. dando o valor de cada. um.

Ainda finalisa fazendo ponderações sôbre a galeria nac í onaã ,
~sJ~c documento está as sIna do por Victor Meirelles de Lima.
A sua leitura tem interesse inclusive comocompreenaâo dos va

lores da Missão Artistica ?rancesa.

Documentoorigil~l existente na Sccre'Célria e~ Escola do Belas-Artos do Rio
-de-Janeiro:

VVII/1863 - Dooumerrto do Ministério dos }jegóo1os do Impório, assinado P2..



@
@

1B/1;1B72 •..Documento de ••• (?) •••. ao •• O' (1) •.• solioi-bando autorização
para obras na .J;\.cademiapara que na Exposição Geral pudesse ser
bem apreoiado "O Comba:~eNaval do Riaohuelo" do professor do Pin-
tura His-córioo..

10 Marquôs do Ol.Lnda, ao Diretor da Aoademia das·..Belas-Artes,
. aubcrd zando a compra do 3 painéi~ pí.rrbados a ólooà base de 20
mil róis 'cada um.

Veja-se' também a opin1ãode Augusto Braceti, sÔbre tal assunto, em Vitor Moi
re;tes I sua vida, e sua obra, de. Carlos Rubens - Pág 151.'

Ver nota anterior @.
Documorrbooriginál exí.sbente na. Seorotaria da EsooladeBolas-Arles do Rí.o-

-de-Janeiro:

Ver Subsidios par4 a História da Aoadem.;i.aImporial o da Escóla Haéional de
Belas-Arcos, de Alfrodo Galvão, sobrebudo ~)ág16, 17 e 56.
Vitor 11oir0108, sua vida o sua obra, docarlos Rubons ~ Pág 139.

Documentos originais exí sbarrbes na Score-l:;:,"l.riada Escola do Belas-Artes do
Rio-de-Janeiro.

29/rv/lS64 - Vio'cor Meiroles Levava ao conhecimento do Diretor da Imperial
~\~ademia das Belas Artes que "essas horas .consagradas ao magí.s-
terio, tanta. falta me 'bem feito aos meus trabalhos, projudican-
do-mo e compr-ometrbendo-me ; por não ter podido acabar os painois
do que me acho encarregado ••• 11

22/VI/1868 - O Ministério ~O$ Negóoios do Tmpério avisava ao Diretor da A~
demia o recebimento do oficio do mesmo, em que ês-í:;o, comunicava
ter nomeado o n);"ofcssor Julio de Chcvrel para. substi'cuir interi
. namenbe na. oad~ira do Pintura HisJcôrica à Victor Meirelles quõ
partia para o Paraguaã ,

6/X/1868 - O Ministério dos Negóoios do Impório avisava ao Diretor da Aca
demâa das Belas Artes o r occbânerrt o do oficio do mesmo, em que"
ôstG$ comuní eava te!" o pr-of'os aor- Viotor Moirellea de voltado Pa
raguai I reassumí.do a cadeira de Pdrrtura Ris"côdea. -

- Document-o do Diretor da Aoadenüa "das Belas Artes ao Conselhei
1'0 PauLí.no Jos~ Soar-es de S01.U;U, l.I:blistro e Secretário dtEstadõ
elos licgóoios do ImpériO, apresentando o requerimonto em que o
professor de Pãrrtura Histórica pedo dois meses ~o licença para
poder trabalhar nos -cenas da passagem do HUlllaita e combate de
Râaohue'l o ,

7/:rV;1B70

30/VI/1B70 - Dooumento do l~'1nistél'io dos :Jogócios do Império, ao Dirc'cór da
Aoademí.a das Belas Al'"Gos, o ormmí cando-Lhe a concessão da licen-
ça do 6 meses com o respeotivo ordenado ao professor da cadeira
do Pintura His'cól'ica Victor 11eiro11os de ·Lina.

m Um./trtis·ca Ca;charincmso. do Fr.tamião Silbc:r-nagel O.F.M'I lê-sc à pág.
1420s - "De 1880 em diante, a pr-odução de J:ieirclles dec rcacou consideravel-
mente. \ 1'8.1vez lhe mí nguaaac o ~cempoconsagrado aos aãumnoa",

Subsidios para a Hi8'có~ia da Aonclc::úa Imporial o da. Esoola 11aoional do Bo-
la.s Ar-GosI de A1.í'redo Oa:lvão ~ p,ig 56.

Vitor He1,relos, sua vida o sua obra, do .Carlos Rubens - pág 139.

*



COMPOSIÇÕES HIST'ÓRICAS

ATIVIDADES CRIADORAS

Já' vimos anteriormente que Victor Meirelles teve na Academia
amo professor de pintura histórica a José Correia de Lima ~ e mais
arde, ao voltar da Europa, o proprio artista ocupou esta cadeira (D.
eve esta disciplina grande significação desde a chegada da Missão A~
{stica Francesa até a reforma de 1890. Exigia como se pode compreea
ar uma soma de conhecimentos e de pesquisas que variavam desde a Hi~
ória, a Literatura, até a 'Indumentária Histórica, Geografia, etc.(10.
Ora, o artista catarinense com o temperamento irrequieto da busca e da
esquiea, cujo universalismo no 'seu'oficib era o eacêpo supremo de seu
trabalho, sentia nas grandes composições históricas o campo propiCiO

desenvolver o seu imenso talento concentrado.
Pouco antes de Victor Meirelles se estabelecer em Paris, atr~

prêmiO de viagem, a França tivera um periodo em que alguns ar-
tistas se dedicaram à pintura de história. Ainda mais, como nos diz
Bernard Dorival: "Farmi les themes cher-s aux poetes, il en est un que
les artistes aiment a chant er."particulierement: Ia legende napole~

, .." "..'" .Ja vJ.mos tambem que quando V~ctor Me~relles chegou a França,
procurou Paul DeLar'oche que no entanto havia r"alecido"e depois Leon
Cogniet, artistás que se 'dedicaram aos gêneros citados acima pelo es:"
critor francês.

A primeira grande composição histórica de Victor Meirelles
, ,A Primeira Missa no Brasil" _ foi realizada em Paris como ja tivemos

ocasião de frizar 0. Em Carlos Rubens encontramos: ti O autor da Pri' '
aeira Missa, a tela mais popular do pais e da qual um estadista nasci
do nas pfagae catar-í.nensee , Lauro Mullér, disse que devia ser a, Ceia
do Senhor de todos os lares brasileiros, foi um professorine~cedivel"~. '

Chegando ao Brasil pinta o exur-aor-õ í.nárd o nu que é Moema ,@.
Realizou posteriormente outras composições, avultando, entre ,

nA Batalha dos Guararapes" (j) e o "Combate Naval do Riachuelo'"
@. Releva notar que o govê:r.:nobrasileiro enviou ,obras,do artista ,à
Exposição Universal de Filad~lfia de 1876, de trágicas conse~nências,
ra Victor Meirelles e para a arte bras11eira(2).



Dissociar sua obra composicional do oont.eúdo de seus inúmeros
e magníficos estudos @ seria obra imp~~'tic~v~lt 'poiS'a nosso ver,
representam estas primeiras e preciosas manchas e formas, os germens
que hão de frutificar na composição. Dessascompo~ições seja-nos llci. " . " , -
to apontar as seguintes:

A Primeira Missa no Brasil
" (esboceto)" "Batalha dos Guararapes

" " " (esboceto)
Estudos da Batalha dos Guararápes
Batalha do Riachuelo (esboceto)
11 eatudcs pa,ra,Batalha do Riachuel0
15 estudos de' marinha
Passagem do H~ayta ,
Flage1ação do Cristo
Dego1ação de s.João Batista
Questão Christie
Casamento da Princesa Imperial
54 estudos para Guararapes
10 estudos para Humayta @

: '

Creio que estas citações são por s~ mesmas, o testemunho e10-
quente daquilo que já vfnhanoe dizendo, isto é, a dedicação e o amor
com que se lançava.a Urna emprêsa, tratando o seu trabalho com a cons_
ci~ncia de um 'ofício profissional.

N o tas:
e ;,. . " ," " ..",

Subudi os para a Hi~rGoria da. Acadcmí.a Imperial e da Esoola Uacional de Belas
Artes, de Alí'rodo Galvão ..• pág 54 o 55.
, I):ls Artes Plástioas rio Bt'asil, de Arauj o Viam - Fág 565 e 566.

® Subsidios para. a~História da Academia Irapodalc da Escola Uaoional do Belas-
'Artes, 'do Alí'rodo Galvão - pág 54 e 55. '

@ Sub~{dios para a His~ória da l}oadem~a Iraparial e do. EBoola Naoional ao 'Bolas
" Artos, do Alfrodp ,·Galvao -, da Pág 53 a 57.

Ver 'o Capitulo 3, nota 12, ncsze trabalho.

Vitor 11eireles, sua. vida o sua .obra , do carlos Rubens - Fág 99.

SÔbro "Mooma"inspirada som dúvida. no poema do sta .Rita Durão 11Caraml..U"l.llf,
canto VII, estrofe XXXVIà J<LIII, envio o leitor: :", , .
Vitor Hoiroles, sua. vida o sua obra, de Darlos Rubens, CapítulO VI sob o ·ti..

tulo "Moem'l"- da. pág 47 à 51.



UmArtista .Cath:trinense de Fr.!hmiãe Silbor:nagol O•.F,M. - Fág 141'7;
Catálogo do Museu de Arto de S.Pau10 (1963) - pág Zl6 e Zl7.

SÔbre esta obra, leia-se "O Quadro da Batalha dos Gua ra rape s , sou autior a
seus orftioosll, de Range1 S.Paio. ~ste livro é, não só f\mdamental para o os
tudo do quadro da BataÜJa dos Guara.rape s , como rbambem ri90.em Lní'ormaçócs ge-=
rais sôbre Viotor Moirellcs. A obra de Rangeã S.Paio ó ummarco básico e fim
damental na bio1iografia' meire1iana. '" ' -

nustração Brasileira - fevoreiro de 1923 - nQ 30, reprodução cc'l or'Ldada BD.
talha dos Guararanes. -... '

Dooumorrbosorigimis existentes na. secretarãa ela Escola de Belas-Artes do
Rio-de-Janeiro:

.ItT/J. ",9/ v. 879 - 2;:' Directoria - nQ 1172.- },iinisterio dos Ifogocios do Dnperio
- odeio assinado por Carlos LOO~lOiode Carvalho ao Diretor in
terino da à cademí.a das BcLl.aa Artes, pedindo a .ê~te que 110meiõ
uma.coní.saâo com o' objetivo de classificar o valor da u'BatalM
dos Guararapesu, pintada Dor VicJeorMcirclles da Lima, emví r-

- j. A

tude do contrato que com elo oelebrou o Governo em 20 do sotem
brode 1872.

a)

b} 19/V/Ü379 - Dooumcrrb o do Vioe-Diro-bor (~a,Academia Imperial das Bellas A'i,
tos, Dr.Erncstc GemesMaia a Jos6 dos Reis CarvaLho, Zofc:dno-
da Costa e a ... (iler;ivol), rogando-lhas scus próstimos para
f'ormar-urna comissão oem e objetivo de o'La asLf'Lcar a "Ba:balha
dos Guararapos", segundo seu merecimento.
- Documorrboda Academia Imperial das Ballas Artes ao Barão da
Taunay, rogando-lhe que acoito a ohefia da oomissão que iria
ju19ar a "Ba'ta Lha dos Oua ra ra.pos'", oomnosba dos professôres ho
norarios Jos~ dos Reis Carvalho e João~Zcfcrino da·Costa,dop~
fcssor efetivo João I.&:tximianol\íafra e do artista Paff. -

d) 2O/V/1879 - Documento assi~do pelo Barão de Taunay ao Vice-Diretor da
. Aoademí.adas Bo113.s-Artcs Dr ,Ernesto GomosMoreira Maia, aceí-«
tando a chefia da comí.saâo para julgarilento do quadro a "Ba"ba-
lha dos Guara.rapcs '",

e) 23/VI/1879 - Dooumorrbo da Acadomfa I;l1pcrial das Belas-Artes, dizendo que
os Cinco membros da C()lluSsao-Gi~1"amdadQ parecer ao quadr-o liA

primeira batalha dos Oua ra rano a'",
. "'",'

f) 20jvrjl879 ~ Dooumentoassinado pelo Barão de 'l'aunay ao Dirotor interino
da Academãa de Bcl Laa-Ar'cos , Conselheiro Erne st o GomosMorei-
ra llÍaia, cnvi<:indo-Ihoo pareco r da' comissão sôbrc o mcrecimon
to artts-Gico c o valor mOlletáriedo quadro liApr-í.meí ra bata--
lha dos Guara.rapes", ferida em Por-nambucono dia 19 do abril
de 1648. '- . .

c) 19/v/1879

.•.. , •..
No final deste documento aparecem tambomos nomes do Barao

de Taunay, João r.r.a.ximianol\ia.fra, José dos Reis' Carvalho, Car-
I 10s Erncsto Paft c João Zci'crino da COS"Ga.

g} l4/II/1874 - Documento.do lJIinistório dos negóoios do Lmpério, 31:. Sccção,
nQ 570, assinado por João .i~lfredo Corrêa de Oliveira, ao Di-
retor d 'Academia das Be.lLaa-Ar'bos , ccmurrí.candoque Victor Moi
re1les seguia para a ProvÍnc í.a de Poz-nambuco em oomissão da::;'
quole Ministério tendo direito aos vencimentos enquanto so n-
OMSS,O naquela comâ.s sâo ,

Sôbro a "Baca'l.ha do~ Ouara rape s" leia-se tambómo Ca~ltulo VII sob o dtu-
10 "Os quadros de batalha '0 acrlticall, sobretudo da. pagina 65 à 86, do 1i- ,"
vro de CarLoa Rubens - 'Vito r MoLre'Lcs, 31,18. vida c sua obra.



@

® Voja-so o exoelente estudo "O Combate naval de Riaohuolo de Vitor Meirelos
- seu desapa recímenbo o sua réplica", de Donato Mello Junior nos Arquivos da
E.U.B,A • nQ VIII da página 155 à 172. i'festo trabalho, errt re outras coã sas ,
chamo a a"cenção do leitor para as exce'l errbes "notas e bibliografia!!. O pr o-
fenor Donato Mello Junior tem sido entre nós, dos maiores esbudã osos do ar-
tista catarinense, e ooma probidade que o caracteriza tom nos dado estudos
sôbre o aasunt;o , "

Leia-se a carta do govêrno imperial pedindo aos franciscanos do Convento de
, stg An"boniolho cedeaaem uma.das vastas salas para Victor Meirelles pintar a
Batalha do Riaohuelo. O original desta carta acha-eae no ar quãvo .do convenbo,
Está transorita talnbámno estudo "Umartista. oatllarinense", de Frei Dal11ião
Silbernage1 O~F"M•• na página 1418'. '

carta de Victor lVIeirelles de 7/1/1871 ao Provinoial. O original, está no
arquivo do 'Convento. Tra.nseri ta tambémno estudo "Umartista caths.rinense!!,
de Frei Damião Silbernagel O.F.M•., na página 1418.

No Boletim de Belas Artes, ng 25, de janeiro de 1947, aparece uma fotogra-
fia da Batalha do Riaoh1,1elo.

Dooumentiosoriginais existentes na Secretaria da Escola de Belas-Artes do
Rio-do-Janeiro.
a) '18/1/1.872 - Dooumento«a' que a Cong~egação de Professô~es deliberava re-

formas na Aoadomia emvista. da f\ttura Exposição Geral para que
"0 Cornba-'eeNava.L do Riachuolo" pudcase ser oonvenãerrbemerrbe apr.,!o quadro

cãado ,

b) 27)VljÍ872 - Documento em que a Acad~ia resolvia prorrogar por mais uma
s~na. a exposição atendendo ao fato de haver estado retirado

dela o quadro "Cembatiodo Râachue'lo" e tambémpelo crescenbo número do vi
sitantes. -

o) l6/III/1875 - Documerrto da Academia das Bellas Artes ao Ministro e seo re-
, " tário d t Estado dos l'Jeg~cios do Império, A.H.Tolentino, inf'or-

'mando que Maciá e cta do Paris solicitavam permissão ao govêrno imperial
para reproduzirem pelo mesmosistema do que se serviram para copiar o tr~
balho do missal de Êstovão Goncalves. os quadros de Victor Meirelles de" . ,Lima. Primeira Missa no Brae í l," e Heo:nba-cedo Riachuelo".

d) 4;XI/1878 - Doo~n-'Go do Ministério dos HCG~oiosdo Império, 2~ D1rooto'"
ria, nQ 3859, a.ssinado por CarlqsLooncio do Carvalho ao Dire-

tor da Academia das BeIlas Arcos, autorizando a dcspendor a quantia de un
oorrco e seteoontos mil' róis relativa aos r-epar-os de que necessitam as mol
duras dos quadros "a primeira missa no Brazil", lia passagem de numaytá" e-
11o ,comoo.te navat 40 Riaohuel o"•

e) 13/XI/l878 - Documenticda Academia Imperial elas Be'lLas Artós assinado pe-
, 1à Dr.E•.G.Moreira Haia, ao kiil1.i,s"broo Seoretário d f Estado dos

Negocios do Dnpório, levando ao conhecâmerit o dêste que os quadros chega-
das dos Estados-Unidos I "Passagem do lliUl'iay.-'-uá" I IIPrimeira Missa no Braaí.l "
e "Combate Haval do Râachuofo" foram encontrados todos danificados, sondo
que o terceiro irremedià.velmeflte perdido.

~ , ,

Leia-se "O Combate Naval de Riachuelo de Vitor Meireles - seu desapareci-
, men+o e sua réplica", por Dona.to11'ielloJunior.

Veja-se o {tem anterior ® - documontio e).

SÔbre os estudos nroito ter!amos a dizer não fôra ou+r-o o nosso propósito.
Estão êstes magistrais trabalhos de Victor Meiro11e8 a merecer l:á. longo tem-
po que, sejam dados à lume com estudos especiais. ~stes estudos podem ser vis
tos acbre'tudo no M.N.B.A.do R.J., no Musêu Histórioo Naoí ona'l do R.J., no lvfu
seu Victor Meirelles em F~orianópolis., Veja-~e tambéma nota seguí nbe (ll):-
Consulte-so a Pasta I ~'o'Arquivo do ,patrimônio Histórico' e Artfstioo Naoí,o

nal onde existe a relação das obres, estttdose esboços de Viotor 11ei1'o11es.-
Veja-se:,a nota anterior (10). "



o diflcil gên€,ro do ret-rato não f Lcou alheio à paLheta do ar-'
, . 1..'" ! .

Bempelo contrario. Encóntramosna sua bagagem artlstica um
ro bem razoável de retratos ®, e de todos os tipos. Desde re-'

atos que trazem a mar-ca indeléveldé um~ grande inspiração, em',quea
da veracidade figurativa, evola uma espiritualidade e um estado

,. , ' ( , , ..:
d 'alma, como és't e poema monumental de nossa r-etra t í.et í.ce que e es ta
Cabeçade Mulherw que se encontra no M.N.B.A. 0., at~ retratos de' cE,
endadores, nobres, etc., que davam ao artista a garantia de uma me-
lhor existência material ro rne cendo aos, pós ter os um documen+ár-í.o, que, ,

em hipotese alguma pode ser desprezada.
".- . "

Nunca seria demais lémbrar as pálavras 'de. Manuel de Araujo Po.!
to Alegre à Vic~or' Meirelles: If Comohomem prático, e como particular,
recomendo-lhe muito" oestud o do retrato, porque é dêle que há de ti-
rar o maiGr frutO. de sua ví.da r a nossa pátria ainda não está para, a
grande pintura o O artista aqui deve ser uma dualidade: pintar para
81, para sua glória, e retratista para o homem que precisa de meios."'

0·
Entre os inúmeros retratos realizados pelo artista podemos ci

aquêles que estão relacionados em Carlos Rubens, os seguin

o RETRATO CD

Cabeça 'de Homem(estudo)

" . " ,,' ( estud o)

" " Menina
" "Mulher (estudo)
" " " ( es tud o )
" tt Moça (estudo)

Cabeça, Retrato de Senhora
Cabeça de Velho (estudo)

" 9t H (estudo)
H " " ( e s tud o)

23 estudos para retratos

Umcaderno de desenho (estudos diversos, retratos, cabe-
ças, etc.)

Umcaderno com desenho, esboços diversos (personagens do
Império) ®



N o tas: ,
Car10s RUbens, em "Vitor 1:101re1es, sua vida o sua obra", tem umCapftu10 sob:

o titulo "Retratista". da págiria 87 à 93•.

Em (loos Artos Plástioas no Brasil", de Araujo Viana. podemos ler à página
:574: ":40 goner o de retra"Go ntLlito trabalhou Victor Moirellos. Aqui e em cí.da
. des importantes brasil cí.ras 00. rotra.tos pí.ntadcs ac:bniravolmonto poo el l.o, 11

Car10s Rubons emVitar Mcirc1os, sua vida c sua obra, reproduziu-a. ontre as
páginas 144 e 145. .
No guia. do M.l'1•.B.A~:do 1945 aparece tambóma X"oproduçãoà página 57 •.

"M:muo1de A•.-aujo Porto Alogro", por Alfrodo Galvão, na Revista do Patrimô-
nio Histórico e Art!stioo Haoional ng XIV - 1959 ..; Pág 88 o 89.

, . .' , /I •

tomos emCarlos Rubons, "Vital' 11oi1'010s, sua vida o sua obra", a pagina 28:
- "Faz o segundo panorama. a cãdado vista ela "l,;ôrreda igroja-.-natriz o um re-
trato de D.Mariano Moreno, o emí grado, sou primeiro mostre. .

Privado da po~são que reoóbiado ami~o3 ~on:rosoB, dá~pa:a fazer retratos e
desenhar per-gamí.nhos, a fim do prover a pr-opr'aa su1;tsistenQl.a."

Nosta mesma.obra do Carl os Rubons, acima oitada, lê-se à página 43: .; "Vi'::'
tor, pinta rotratos de altas personalidades, fixa as fisionomiasnâis diforen
tes '. homens do letras o artistas, ató 1866.11

Carlos Rubens, "Vitor 11oirolos, sua. vida o .sua obra" - da página- 161 à 165.
Devc--se ac reacerrtar- que noste livro vem reproduzidos alguns rotratos de Vic

tal' Meirolloa.

Consulto-se a Pásta I no Arquivo do PatrilTl~nfo Hist~rioo o Artfstico Nacio-
nal onde existe a relação das obràs, estudos c esboços de Victor Meirellos.
Ilustração Brasileira de 25/lCII/l.922 - reprodução oolorida de llcaboça de E!

tudo".

VeJa-se a nota @ I da I Parte, Cap!tttlo 4, !iem· lI,. ng 1 - IICcrnposições
Historicélsll•

*



"Cabeça de mulher", por Vitor Meire1es
~eprodução do livro '·Vitor Meireles, sua vida e sua obra"

de Carlos Rubens (pág. 144.145)
O original se encontra nc M.N.B.A.



/



A PAISAGEM CD
A paisagem sempre fascinou Victor

onstante .em grande parte de sua obra. O
ço_paisagem" envolve suas' composições.
B composicionais estão presas dentro do
onjunto a harmonia completà da interação

Meirelles (~. É mesmo uma
ambiente. pa í.aag ís t í co , o "e~
O estruturalismo de suas for
espaço_paisagem formando no
homem:"'espaço-forma ®.',

Sabemoe, com· efeito que o artista deixou-se fascinar dêsde cê
o pelo ambiente que o cercava e ainda nos primeiros tempos prodUziu
bras paisagistic~s (f). Não se pense no entanto que o artista reali
ou neste campo obra inspirada só na natureza. Natureza que o f~sci-'
va. Natureza que era com seus recortes de gamas exuberantes um fas
~io irresistivel à paIheua veneziana do pintor catarinense.· As rua;
os casari~s ocupam. também a atenção de'Victor Meirelles ®. O ca.,

I , . .ter historico descritivo assenta vez por outra em sua obra, no far~
constante da pesquiza incansável.

No último quartel de sua existência volta-se o artista' intei-
para a paieagem. Ai encontra nos seus ~ltimos e amargurados
vida; lenitivo para suas decepções. E incorpora-se num so-

côr aos eLemerrt os que a na tureza punha diante de sí , No
união sagrad~, nesse idilio manso e calmo tem ~ntão f'ôr_

as para executar os panoramas, menságem de amor panteista que fazia
e seu autor a luz mais brilhante de um mundo de côres e harmonia. A
1stória dêsses panoramas é longa, cheia de imprevistos que não cabem
presente trabalho (.0. ' .

a s:

Carlos Rubcns, "Vitor Mcirclcs, sua vida o sua obra" •. Encontramos noidccor
ror dêste livro referências à obra. oais.::tgfs'bica do mostro catarinensc nas no
Cap!tulo rv analisa particularm(mte- "Os Panorqna s" da. P4gina 133 à 136.

. .

Deve-se aorescentar que existem, nesta obra, f'obog raf'Las de paisagens.
Ff.DamiãoSilbcrnagcl O.F.M. em "Umartista cabhar-ãnonse" faz citações oca-

sionais à obra paisag{stica de Victor meirelles.

Os t?riginais das principais paisagens" cenas de rua, oomposí çócsvem que a
pad.aagemdesempenha relevante papel, osbudos do paisagem, pJIiC• podem.scr' vi!,
tos sobretudo nas ga l orãas , porões e pastas do H.N.B.A. do Rio-do-Jal1eiro,nas
salas e seoretaria do M.H.N. do Rio•..de-Janeiro, no IvIusellVictor Meirelles em
Fi or íanopol.is e no Museu do Arte de são Paulo.

Victor Meirelles exerceu tambémLntie r-Lnamorrtoa cadeira de Paisagem da.Aoa-
demia.Veja-soos doeumorrccaoriginais existentes na Secretaria da. Esoola de
B<31as-Arles"do Rio-de-Janeiro:
18/IX,/1879 -Docwnent~ da 2ll. D1reotoria da. Soor-obar-í.ade Estado dos Hegooios



',0
-.

do Dnpério - nQ 3798 - para que se pagasse a contar de 29 do julho ~ltimo o
profossor Victor Moirol1os de Lima pela rogênoia interina da cadeira de l~i-
sagem,

5/XI/1.879 - Documerrcode Antonio Hioolao Tolentino ao secretário d ' Estado dos
. Negócios do Império Franoisco Soc1ré Pereira, fazendo-lhe ve r as coa

veniênoias de se pagar ao professor in~cerino de paisagem Victor Meire110s de
Lima o mesmoque se pagava ao seu antecessor João Zoferino da costa que em-
barcara l?ara a Europa.

Veja-se' sobretudo os seguin'ces originais~: - liA Primeira 1dssa no Bras í.L" e
a "B<;talha. dQSGuararapesll no 1~.l.f.B.A. do Rio-do-Janeiro, "A Passagem do Hu-
rnaitá" e a "Batalha Naval do Riaohuelo" no M.H.N. do Rio-de-Janeiro e "Moenaft

no Museu de Arte de S.Paulo.

A paisagem nesses trabalhos desempenha'UMpapel deoisivo na oomposição.

Sôbre os panoramas do Destôrro pãrrbados aã nda na juventude por Victor Mei-
re l.Les , veja-se:

carlos Rttbens, "Vi-cor Meireles, sua vida e sua obro" - pág 23, 25 e 28.
Fr.Da.mião Silbermge1 O.F .M., "Umartis-ea catbarinense" - Fág 1411 e 1~2
Elza Ramos'Peixoto, "Eicposição aspectos do Rio .• julho 1965" - pág 3.

~ lamentável que êstes priril.oiros panoramas não tenham ainda encontrado ua
estudioso, fazondo neles uma pesquisa mais profunda.

Um dêsses panoramas está na Rostauração do patrimônio Histórioo e Artfsti-
00 Naoional em o professor Edson Mata, que gentrí.Imerrbe deixou-me vê-lo.

Vejam-se os origimis do a~dsta nos museus' já citados. Paisagens e pano-
ramas oam oasaria, cel~S de rua podem "eambémser ~is-eas em reproduções.

Veja-se a noba0 o ® dêsto mesmocap!tulo.·

@ . Sôbre os panoramas onvio o leitor ao seguinte:

a) Exposição Aspoctos do Ilio - julho 1965 - da página ~ à 33, comostudo de
D.Elza RamosPeixoto.

b) Vitor lVieireles o os "aspcc tcs do Rio\!. CB O Jornal de 5/rXf?965 - Estudo
de Ma.deira de Mat"cos.

C8.rlos Rubens, ItVi"corMoirelos, sua vida e sua obra" J capItulo XV - aos
Panoramas", da. página 133 à 136.

Jorml do Commercio de 14/III/1889 - pág 1.

Jornal do Camnorcio de 14/rvjls89 - pág l-entre várias notIoias do fo~
lhetim inti"tulado IIVer, o.tvir o Contar", uma fala sôbre os panorana s ,

O Panorama. da bahãa e cidade do R.J. "tomadodo mor-r-o de stQ ~ntonio no
anno de 1886 (notlcia eÀ~li~tiva).

:Pa.nora~ de ta, ville de R.de Janeiro exhfbe en l1Uropeet' a Brtw:ellos pour
l~ premiere foi.

Entrada da esquadra legal em 23;V1;l894 observada da Fortaleza de Ville~
gnon em ruinas. Notioia da grande tela exp 1 i cativa panorâmica exposta na-
ro-:;"mdada. praça 15 de novembro.

Sôbrea rotunda que serviu para a exposição dos panoramas .• ~erl C.J .Dun-
10p - Rio Antigo - Vol rI - pág 59 0,60.
Documento•. originais existentes .na. SeoreJcaria da. Escnl.a de Belaa-Ar-boa do
Rio-de-Janeirol ,'. " , ' ..' '. . '

26/111/1.910 - Docwnent~ do Minist~rio da.Agricul tura,. Indust:ria e Comércio,
assina~o por Rodol.phcM~ran~1 .solioi tando à: Escola Nacional de

Belas Artes pr oví.denaí.as no sentido de .se rem removidos para iesba Esoola os
três caixões contendo a tela do panorama do R1o-de-Janeiro.

o)

d)
e)

t)

g)

h)

i)

j)



7/V/19l0 - Documentode João José da Silva (restaurador) dirigido ao Dirc.
tor da Escola Nacional de Bellas Artes dizendo ser "desolador Õ

indiscri t!vel o que se vê n' esse infecto local" e pedindo para que fosse
"solicitado da Directoria da Hygiene Publica pessoal 1 capaz para retirar
os alludidos caixões" e que so procedesse lia rigorosissims. desinfecção no
local" •

8jvrI/19I0 - Dooumerrto assinado pelo Dr, Luna Freire, Inspector sanitário
enviado ao Dr.Delegado de Saúde do 8Q Districto em que aquél,e

expunha a êsto entre outras coisas o "estado de completa doterioração,maJ.
so podendo reconheoer quo se "cratava de 'celas de pintor o muito menos de
panorama de Victor Moiro11esl estando tudo a largar os pedaços". E con-
cluia: "Quer me parecer que nesta oircunstância só ummeio poderia ser
appIicado - a acção do fogoll.

28/VII/19l0 - Dccumeapo.de João José da Silva (res"l:;aurador) ao Dirotor da
Esoola l'Ià~iona1 de Bollas Artes, dizendo ter encontrado agora

os panoramas nout ra ieé, t\\ação c que só poderia dar opinião segura sôbre os
mesmosdopois que pudesse transporta-los para lugar seguro.

2ftIII/1910 - Documentoda Escola NacdonaI de Beâ Laa Artes ao Ministro do
Estado da Justiça c :iTegóoios Irrser Lores Dr.Esmeraldino 01y111-

pio de Torres Bandeira, em que se inforr.uV'O.a êste a continuidado de um.
acurado exame pelo restaurador para "Lní'ormar si ainda é poss!vol salvar
as preciosas telas do saudoso extinctoll

•

. 5/IX/1910 - Documento do João José da Silva (re,s-c;aurador) ao Dire~or da Es
cola Nacãonal do Belas A%'tos, dizendo não ter sido posaâveã ao

. Di etor do MuseuNacional dar oumpz-ãmenbo as ordens que levava e que os
panorama.s corrcâ nuavamabandonados. .

14/rx/19lo - Documerrcoda Escola Nacional de Belas Àrtos ao 'Ministro de
Estado da Justiça e Negócios IITceriores, Dr.Esmeraldino Olym-

pio de Torres Bandeira, em que dizia-so "nada infelizmente se foz, 1"ois o
Sr. Diretor do Musoo doUara não dispor nom de local nem de pessoal para
.auxiliar às diligenciaspedidas emmeu officio de n$297 do 2 de agôsto".

29/X/19l0 - Dooumentodo João José da Silva (restaurador) ao'Diretor da'
Escola Nacional de BclLas Ar-ces em que dizia ter O' Diretor do.

~,tlseo nadoml pe'la taegunda vez declarado não dispor nem de local, nem de
pessoal, mas·.que o engenheiro da prcfeitllra que dirigia as obras da f),uin-
ta "calvez pudesse construir provisoriamente 1.Un .galpão ooberto o assoa;lha-:-.'
do onde fossomoólocados os panoramas • . , .,

*

\



FASE FINAL

5

J á no têrmo da existênciaVictor Meirelles executa f' Invocação"
que pertenceu ao Liceu de Artes e oficios e que atualmente encontra-
-sano M.N .B.Á. do Rio_de'-Janeiro ®~

Via-se consumir pouc9 a pouco a existência cheia de lutas e dis_
.'saboresQ). Existência digna de um homem que semeou através de um
trabalho honrado, beleza e poesia como um bálsamo colorido pelo arco-
-iris·do amor.

Após sua morte.0 algumas'homenagens lhe foram prestadas @
suas obras hoje espalham_se por ai afora (§0 no testemunhoeloquente
do valor daquele que foi sem favor algum, um dos maiores gênios da
cionalidade brasileira.

N o tas:

Carl os RubensJ "Vit or Meiro1os, sua. vida e sua obra" t

Cap!J1À110 XVI - "Dcol Írd o" - pág 137 à 141
Cap!tulo XVII "O Fim" ..•páO' 143 à lh8, ,0 ,
CaPltu~o XVIII - "Depois" - Pág 149 a 153
cap! tulo XIX -" O Centcnário"- pág 155 à 160

Ver tamb~mna obra acãna oitada de Car10s Rubens as notas das páginas 167 à
176.
Fr.l)lmião Si1bo:ml~ol O.F.M. em "Umartista oatharinensefl às páginas 1420 e

1421 pouoo nos diz sobre a fase final do Viotor Moirellos.

® Sôbro o trabalho "tnvooação" de Vic'bor lvIoirellos cujo original enconbra-ae
no M.N,B.A. do Rio-dc-Janeiro o o eabccc'co no MuseuVic'éor Moirelles em Flo-
rianópo1is, veja-sea - car10s Rubons" "Vitor Meircles, sua vida e eua obra",
páginas 139, 140, 167 e 171. Nosba obra, entirc as páginas 140 e 141, oxisto
a fO'cografia do aludido quadro.

Comefeito Victor Meirelles sof'r'eu dissabores o desiluçoos. Nesso sentido do
ve-so ler o adeus pronunoiado à beira do túmulo do ar"bista por Ar-'curAzevedo -
em tlVitor Meirelcs, sua. vida o alta obra, de Car10s Rubens - pág 149 c 150.



Umde seus maiores dissabores foi a polêr.lica que se 'cravou e que se espalhou
pela imprensa em tôrno da exposição de 1879, onde figurou a 11Batalba, dos Guara
rapes", sendo acusado do plagiário e onde f'or'am, ao calor das discussões, 10::
vantadas uma sério de leviandades e aousa ócs ao notável artista. Nesse sen'l;i-
do leia-se "O Quadro da Batalha. dos Guara rapcs , seu autQr o aous cr{ticosi', de
Rangel S.Paio.

Sôbre a morte de Victor Meirelles, veja-se1 - Carlos Rubens, IIVitor Meireles
sua vida e sua obra, ca'Oitulos XVIr o XVIII.

, .
Carlos Rubens, "Vitor Meireles I sua. vida c sua obra, sobretudo as paga.nas

152 e 153 do Cap!tulo XVIII, o Cap!tulo XIX sôbre "O Contoná.rio" da página 155
à 160.

Nelson Costa, "Rio de Ontem e de Hojell
- pág 132.

Sôbre as principais obras e a localização das mesmas, podemos assim sintoti-
zara

a) M.N.B.A.do Rio-de-Janciro - galerias, porão, pastas.
b).)
d)

M.H.N.do Rio-de-Janoiro - galerias, ar-quãvo•
-E.B.A.da Universidade Federal do Rio-do-Janoiro - galerias.
Certa ocasião, travando na então E.H.B.A., rápido conhccãmenbo com o Sr.
Navarro da Costa, soube que poasuí.a dois trabalhos de Viotor Moi1'e1los.
O pr of •Donato Mollo Junior, informou-me que há. vários anos foi procurado
por uma senhora que morava no Riachuelo (Rio-de-Janeiro) c que se dizia pos
su í dora de três trabalhos de Victor r.ieirelles, pois um parente seu trabalhã
ra na rotunda onde estiveram expostos os panoramas de Vic'cor Meirelles. 0-

, t 1 Nprof.Donato enviou-a as pOSS003competentes para uma pos sí.vo l so uçao , mas
parece que o as surrbo morreu por aL Umdêsses trabalhos seria um retrato,
talvez da cspôsa do artista.

f) ]fuseu Imperial de Petrópolis - galerias.

g) Museu de Arte de S.Pau l,o - quando da úl tina. vez que lá estivemos em janei-
ro de 1966 as obras de Vic~corMeirclles estavam no depósito.
Museu Vic"tiorMoire11os de Fl orianópolis - cxpos í.çâo ,

Pasta I (Victor Meirellos) do Arquivo do Patrimônio Histórico o Ar'dstico
Nacional.

e)

h)

i)

j) Carlos Rubcns "Vitor Mcireles, sua vida e sua obra" - pág 168 à 171 e pág
173. ,

1) FI'.Damí.âo Sil bernageâ O.F.M., "Umartista ca'bha r-Lncns e" - pág 1419.

m) Quando de minha estada em Hordanono'lis em janei ro de 1966 pude ver alóm
dos trabalhos existentes no I.ifuscuVictor 1-1eirol10s, a cópia do "Jovem To-
bi~s curando o pai cego" no Hospital do Menino Deus. Neste mesmohospital
exí.sbe um ~\.ladro ropresentando êristo crucificado que lá me disseram alguns
ser atribu~do tambéma Victor.
Pude ver tambémna igreja do S.Francisco, "s .Francisco da Peni'i:;ência" a-

tribuido a Victor Meirelles. Obtive lá a informação que êste quadro esta-
ria cortado.

Conversando com o reitor da Universidade de Sta.Catarina, Dr.David Ferrei
ra Lima, com o prof.Osvaldo Cabral e também oomalguns médicos do Hospital-
do Menino Deus pude obter a informação que em Imaruí, exí.sbe ou e:x:istia um
trabalho de Victor Moirolles. "Re'bra to do ComendadorRocha", pcr-bcncerrto ao
Sr. Pedro Bethoncourt.

n) Na acoçâo de Restauração do Patrimônio Histórico e Art!stico Nacdona'l, di-
rigida pelo professor Edson Mota, pude ver o "Panorama de Destêrro".

o) Rangel S.Paio, "O Quadro da Batalha dos Oua.rarapes , seu autor o seus cr!ti
OOSIl, página. 192 à 195 e 347 à 351.



t,

p) Disso-mo o prof. Waltcr Piazza, ter recebido informações de pessoas que
diziam possuir trabalhos de Vic"GorMeirelles. Thna dessas seria do inte-
rior de Minas Gerais.
Foram enviadas essas infonna,çoos pelo pr-of' , :wa.lter Piazzaao Patrimônio

Histórico Q Artfstico Nacãona.l,

*



PARTE DA ANALISE COMPOSICIONAL

Capitulo 1. - À :MARGEM DAS ANOTAÇê5ES E GRIFOS
DE VICTOR MEIRELLES ÀS IDÉIAS DE
BURNET SCBRE COMPOSIÇÃO E:
LUZ E SOMBRA

Capitulo 2. - ASPECTOS DA EVOLUÇÃO COMPOSICIONAL
NA "BATALHA DOS GUARARAPES"
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À 1UillGEMDAS ANOTAÇÕES E FRIFOS
DE VICTOR MEIRELLES ÀS IDÉIAS
DE BURNET SÔBRE COMPOSIÇÃO E
LUZ E SOMBRA

À GUISA DE INTRODUÇÃO

Parte (!)- DA COMPOSIÇÃO

Parte ® - LUZ E SOMBRA

I





À GUISA DE INTRODUÇÃO

V I CTORMEIRELLESdeí.xou às margens da obra L•Art
de John Burnet, urna série de anotações e obs ervaçêe e ;
rios trechos dessa obra estão grifados:_ ';

O trabalho de Burnet, Lnacr-evecae .derrtno 'das idéias que no final
do Século XVIII e inicio do XIX consti tuiam_se como as' bases para a
estruturação do desenvolvimento de um trabalho ,pictórico. Esta obra

. A" : ',", . "'-I .foi traduzida para ~ f~ances em 1835, e e ,provavel, embora nao possa-
mos afiançar, que Victor Meirelles -a tenha adquirido quando de sua pr,!
meira visita à Europa, isto é,de':1853 a 1861.,

de Ia- Peinture,
'. ,Alem d~sso va_

, ,. . .Muito est~diosoJ avido de aprender e de melhorar, de~tro de um
trabalho incansável de pesquiza, tanto prática como teórica, nada mais
eonoebfve L que o ar t'í eta ,tenha então estudado aquêle livro. '

Não podemos também precisar quando estas anotações se processa-
bastando salientar que o artista possuia êste livro aqui no Bra-

sil e que hoje se encontra na vitrine do segundo pavimento da casa de
V1ctor Meirelles.

As observações do artista, vem mais uma vez mostrar o zêlo com
que se aprofundava nas pesquisas em tôrno dos problemas do seu oficio,
e, possibilitar um estudo sôbre suas idéias em composição e pintura e
determinar assim a posição da estética de Victor Meirelles na arte do,seculo XIX brasileira.

É bem verdade, que as anotações e grifos de Victor Meirelles, à
obra de Burnet, por si só, não permitem que avaliemos tôda a grandeza
do artista. Mas juntando a essas observações e grifos, os documentos
e cartas escritas pelo artista, e mais do que tudo, a própria mensa-
gem plástica, teremos nesse conjunto o que podemos designar de "a po-
sição meí.r eLí.ana ";

Aqui procuramos analisar somente a primeira e segunda parte da
obra de Burnet, isto é, aquelas que dizem respeito à composição e luz
e sombra, deixando intenoionalmente o capitulo da côr para obter maior
concentração e profundidade na análise que procedemos nesta oportuni-
dade.

Sempre que o leitor seachar nesta 11 Parte diante de citações



das obras de Victor Meirelles deverá consultar sôbre elas as
respondentes da I Parte.

Assim, por exemplo:
A "Batalha dos Guararapes", Par~e,T, cap~tulo 4, Composições

tóricas, nota 7 •

o "Combate Naval do Rí achueLo " e "Paaaagem do Humaitá", Parte r,
Capitulo 4, Composições Históricas, notas 8 e 9.

"A Primeira Missa no Brasil"', Parte I, Capitulo 3, Fase do Prê_
mio de Viagem, nota 12.

:' ,consignado o metodo seguido no Cap1tulo
. . ' , " ,~aço uma pequena sintese do que esta em Bur.

, .. ,.net , depois reproduzo o proprio texto do tradutor, isto e, de Van Geel
e finalmente mostro correlações, semelhanças e desenvolvo o assurito~
locando anotações.

Quanto às ano taçêas devo esclarecer que são feitas em português.

ta
Desejo de!xar aqui

II parte. Primeiro

*
. '
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ti La vcompoaf.t í.on est l'art de grouper des figures ou des objets de
maniere à representer un su~et queleonque. Dans'la eomposition, 11 y
a quatre conditions néeessaires: le sujet doit être elairement exprl
mé; on le dis~osera de maniere a reeevoir uneffet eonvenable de lu-
miere et d'ombre ; il devrs ê'tr'esu~ceptible, d 'une combinaison agres-
ble de eouleurs; et enfin l'ensemble offriraun. arrangement de bonne
forme: nous entendons par là une composition suggerée par Ie sujet
même, et adaptée à t.outes ses c íz-cons'tancee r ce sont oea diverses c~ i

binaisons qui var í.ent les compoe í, ti'onS à l'infini~", .® '

'.'
o.'

Parte CD
DA' COMPOSIÇÃO

® o SEN·T"IDODO EXAME. DE GRANDES MESTRES A INVENÇÃO
- O MÉTODO REGULAR" - ACO~WOSIÇÃO E SUAS CONDIÇÕES.

" • o .; il .a essayé de démontrér qu t en examinant et en etudiant les
ouvrages des grands peintresde toutes les époques on pouvait se ren-
dre compte de .la maniere dont ehacun avait attein Ia haute perfeetion

. '",'. . .'qui les a illustres, et quels sont Ies moyens qu 'il faut emplcyer pour
marcher sur Leur-s tr~ces. CD. Covaineu que l'inven'tion est une eombi
naison d'idées aequises par l'étude et par ia recherehe de eequi ~xi~
te déjà, il n'a pas hésité à montrer eette route aux jeunes étudians,
pensant que e'étai t le meilleur moyen de .développer leur génie.II (])

"L'ineention est un des signes du génie, cependant, en consuâ.tant
1'expérienee , on trouve que c'est en étudiant les inventions des au-
tres qu'on apprend à inventer, de même qU'en lisant leurs pensées, on
apprend à penser."· G) ,

"Si onles accueille favorablem~nt, et si on juge qu'elles puis_·
sent d'irigir les jeunes peintres, par une méthode réguliere, dans Ia
recherehe des diffieultés de leur art, je les ferai suivre par deux
autres parties qui trai teront~'"1 'une du elair_obaeur, et l'autre du
coloria .tI. CD '. .

,. I



,Por tudo istD acima citado, vemos que havia certas ideias de um
- ,metodo regular que pudesse dirigir os jovens pintores. Dir_se-ia que
se buscavam fórmulàs que equacionadas através de um sistema simples e
didático, pudessem levar aos verdadeiros talentos, às sendas das gran-des realizações plásticas •. Autores contemporâneos procuraram princl
pios na regência das composições, caminhando_se no sentido que todos
os processos são justificáveis pelas necessidades interiores (§).

Seja como fôr, o que domina o pensamento de Burnet poderia ser
sintetizado com o que nos diz Van Geel no prefácio da tradução do li.
vro daquele autor que estamos analisando G).

,Com efeito o seculo XIX iria experimentar o desenvolvimento da r!
volução industrial decorrente de uma~ordenação disposta nas mentelid!
des voltadas no sentido da Qesquisa, da análise, etc.

tsse o espírito (de pesquisa, de análise no campo artístico) que
domina o artista catarinense seja nos primeiros tempos quando realiza
o "Panorama de Destêrro It ®, se ja. nos bancos escolares ® t se ja .já
na madureza realizando grandes composições ~.

A medida dêsse espíri to voltado para as pesquisas incessantes e o
trabalho sério podem ser apreciados também no magistério @ tanto nO
programa por êle eLab or-ado @'como no método a executar uma compOS!
ção @. .

Submetendo seu programa de Pintura Histórica à Congregação da Ac!
demia mostrava preliminarmente senso didátic'o, em relação não só ao
problema do número de alunos como aos progressos relativos de cada ~
daí.sugerindo que os estudos fossem diferentes.

No artigo primeiro mostrava a necessidade do estudo em separado
dos diversos objetos' procurand o sempre a análise aour-ada para os efe!
tos do claro-escuro e perspectiva e chamavac.Lhee a atenção para a "di!
tribuição dos ,diferentes ob jetos que constituem a composição" @ .
Estariam assim também exercitando-se no colorido.

No segundo artigo, poderiam' aquê Les julg'ado~ aptos pelo professor
passar ao estudo do modêlo vivo. Passava_se portanto dos objetos :til!
nimados para os'problemas anatômicos e carnaçães dos sêres humanos.

/'

Explici tamen te deixava claro a po sição do .proreasoz- como o verd!
deiro mestre a quem cab ia "dirigir" os passos de seus al.unos dentro
dos estudos ~. Estabelecia_se o conceito de uma ascendência pro~
fissional sôbre uma obediência tôda ela voltada e votada aos melhores
anseios de aprendizado. O próprio Victor fôra assim e já hav1amosvi!
to antes, até mesmo na Europa ~. Quando idealizou pintar o temada



primeira missa~o, Brasil: e executou os primeiros estudos submeteu-os
à apreciação da Academia @.

Um dos princípios do aprendizado era de 'que ,a cópia de bustos e
,'".. ,.' A .

eatá'tuas de .geasc deveriam preceder ao do modelo-vivo, pas sando.cae de
uma matéria fria e estática para as formas flácidas, musculares, dinâ
micas e cambiantes do corpo humano.

Aparecia assim como uma evolução de um estudo simples para uma
forma mais complexa. O desenvolvimento do aluno deveria se processar
dentro de um método pré-estabelecido embora em tempos diferentes con_
forme o adiantamento do mesmo.

No terceiro artigo fica be~ claro que o modêlo deveria ser estu_
dado euidadosamente em partes. Com isto, o aluno descia ao estudop~
ticular e analítico' das diversas partes do corpo humano, fato aliás ê!!

" ," ,-, - ' -te, que ti proprio Victor Meirelles nunca abandonou na elaboraçao de s~
as obras ~. Essa era uma forma 'imprescindível de se penetrar pou-
co a pouco nos detalhes básicos que haveriam depois de coligados f'a.,
zer partedac6mposiçio.

A Lndumerrtár-La @ com suas dobras, claro-escuro e muitos outros
~ ~ ,problemas nao era, descu:i,dada. Com efeito'; na pintura historica aro~

pagem representava um papel de suma importância, levando o artista a.
uma pesquisa dos tempos passados para que, a veracidade do tema não fô!!
se alterada.

Finalmente aquêles que se achassem habilitados dentro da evolução
. ,dos est~dos estabelecidos pelo professor lhes indicaria um tema hlsto

rico para dali ser feita Úma composição.
Era portanto a co~posição encarada como o fim, de uma caminhada

plena de trabalhos e estudos os mais cuidadosos-possíveis. Nada de'
improvisos.' Nada de atalhos que pudessem desviar a boa marcha do pr.Q.
cesso de aprendizagem. Mobilizava-se ,tôdas as energias técnicas 'e in
telectuais em prol da consecução de um programa que deveria culminar _
na execução de uma composição histórica.

Os úitimos três artigos, isto é, o Cluarto, o quinto e o sexto tra
tavam do prOblema de horárío, dos ,alunos que desejassem ficar depois
da aula estudando com ordem do professor.

/

Gastão Pereira da Silva mostra certas fases no ensino de compoej,
ção histórica utilizadas por Victor Meirelles @.

Nesse próprio método de aprendizado estava todo Victor Meirelles.
Era o estu,do paciente, metódico,-'analítico. Era o espírito de pesq~i
ss. Quase'um renascentista dada à ~eição com que encarava 'os proble_

" -



Veja-se as duas nobas -arrcord orcs (1) e (2).

mas de.arte. O "sensível", o "interior8 era mobilizado
a .técnica e o aprendizado.

Victor Meirelles dava um valor extraordinário ao desenho que não
poderia ser desdenhado caso se desejasse atingir um bom resultado.

O mesmo era com tuqO mais.
Ora, diante do exposto, a Europa 17epresenta.\Ta.0 grande centro

de deveria se completar .aquêle ciclo de estudo e aprendizado ~.

N o t a a:

®

®

.John Burneb - L'Art do La Peí.nbure -. prófélce por Van Geol.
Tambóm600re os ostudos dos grandes rOOstros realizados por Viotor Moiro1108,

veja-~cl Parte r, Cap!tulO"" Fasa do Prômio de Viagett; nobas 4 c 9.

, 'John Burnot - L'Art do Ia Po írrburc - prófaoe por Van Geol., . .
Veja-se o Cap1tulo 2 desta II Partc~ onde procuramos mostrar que o prooesso

oomposioional em Victor Meirelles 0 fru"co do idóias adquí.r'Ldas pelo estl,tdo o
sempre Ul11a oonstante o metódica procura na pesquisa daquilo que pretende rea ••
lizar. . ..

Jobn Burnet - LtArt de la Peinturc - Premiare partia - do la oomposi"bion .•
esta fase ó do Reynol.ds , aliás, muito oitado durante o decorrer da obra do
Burnoti,

~John Burnat - L'Art do Ia ?cintura - prafaco de l'auteur, Londl·e~.• 25 m!lrs
1822.
Vemosemalgumas passagens oomohavia W;lQ. ascondêncãa dos lllostres em dirigir

a aprendizagem e estudo dos alunos mesmoaquêl os que já havãam tirado o prêmio
de viagem OdmOo oaso de Victor Moirclles. Sôbrc êste a~sunto, veja-so: Par
ta l, capitulo 3, nFase do Prômio do Viagerlli1, nobas I, 4, 6, 7, 10 e 12. -

9 sentido metóqioo no estudo de pintura vômo••lo sempre emViotor Meirellea,
ato mesmocomo professor; voja-se na Parte I, Cap!"bulo 4, "Atividades do Ml••
gistérioll J nota 5. .

John Burncb - LtArt .do la Peinturc - FÚg5.
. convémassinalar que nas páginas soguãrrbcs contií.nua analisando e··desenvolve
do oertas idóias de oomposição.
No Capítulo 2 dosta II Parto pr-ocuramos mostrar a pr-oooupaçâo de Victol' Moi

reUes quanto à análise·e o eatardo ç1aapresentaxão, do a~sunto, da luz c ~Qlll::

bra o do aapcct o forlM,l, isto som ,falamos na ocr que mo procuramos anat í sar,

Sôbre ,Composição, de modo gcral , veja-sol "Pl.anejamcrrtio do Ensino do DosO""
nho ArtJ.stico", do Ono(re de Arruda Penteado Notá - 2e. Parte, B, 'Apostilhas 1
a 8 - 11 Introdução ao Estudo da Composição".

(j) Vejam-so as notas anteriores (i) e (2).

@' Veja-se Parte I, , .

tiFase' Cataz-í.nense" •C'Ap1tul o 1,

®
..

Veja-se .Parte I, Capitulo 2, "Fase Esoolarlt•
.. .~



VeJa-se Parte l, capf tulo 4, "Fase da Ploni tudell, sobretudo "Com.posições
torioas" •

Parte I, Capitulo.4, "Atividades do Ma.gistério~' e rcapeo'cãvas anota.

Ver Parte l, ca.p!tulo 4, "Atividades do Mag.istério", nota 5.

Vor de Gastão Pereira da Silva, "Almeida Junior, sua vida, sua obra"-?g 55.

Ver a nota (12).
i~o fim desta Parte A após as notas vem o-pr-ogramados estudos da aula do Pin

tura Histórica, de 29 de fevereiro do 1864.
Ver Parte 1, Capitulo 4, "Atividades do lJágistério", nota 7.

Ver Parte I, Cap{tulo 3, "Fase do Prêmio de Viagem", e suas respec'bãvaa ano
tações.

Leia-se a nota. 12 da Parte r, Caphulo 3, "Fase do Prêmio de Viagemll
•

Veja-se Parte r, Cap!tulo 4, "Composições Históricas", nota 10.
, I

Ver ~nbem o cap~tLllo 2, desta Parte. 11.

Vio·borMeirelles realizou 1T1\1it05estudos de trajes que se encorrcram no H'u-
seu Victor 1v1eirell,es em Florianópolis e no porâo do M.N.B.A.fio Rio-de-Janeiro

Ver Gastâo Pereira da: Silva,·IIAlmeida Junior, sua vida, sua obra" - pág 55.
Ver nota (13).·

Ver Parte I, Cap!tulo 3, Fase do Prêmio de Viagem, nota 6.

Emvirtude do arte 104 dos estatutos da Academia tienho a honra de apresentar a
lustre eongregaçâo o programma para a aula de Pintura Histórica, e as considera-
s que me obrigarão a fazer algumas modificações do programma.adoptado no anno ~
do. O principal motivo destas. alterações, foi o ter tido em ví.ata , que no corren
anno, sendo maior o número de aâumnos que devem f'r-couenbarva vauka i de Pintura Ris

, N IV - -íea, na.o poderao todos fazer os mesmosestudos; atendendo-se aos seus progres-
relativos. Só depois de ter bem ponderado o que acabo de- expor foi que julguei
ar adopta r o progra~que a~ora submetrtio a aprovação do corvo Acadêmico.· .

Pr-ogrammados estudos da aul.a de Pintura Histórica

ri; lQ) às alunos que f'requerrbar-em o primeiro atino· desta aula de,).erão princ·ipiar o
estudo da pintura, copí.ando bustos e grupos de gesso, exercita.ndo-~e de_poi~, no
estudo- (dito de Natureza Morta) estudos estes que muito conbr í.buí.rao, nao so a
. que os a.Lumnoscomprehendão os effeitos de Claro Escuro·'e de perspectiva, como
o arranjo e distribuição dos ~iff9rentes objectos q~e constituem a oomposição;
exercitando-se taJnbemdeste modono estudado ·c·olori~10. ..

Art 2Q) OS a.Lumnosdo primeiro anno, que pelos seus progressos fâr~m' julgados pelo
Professor, capazes de poder estudar do modelo vivo, o poderão fazer sem inoonve
niente. \ . ' - .', ....

Art 3Q) OS alunmos que tive~em freqLtentado mais de umanno a aula de Pintura Histó-
.rdca deverão oontinuar a fazer os seus' ostudos com o modelo vivo; pãntando ca-
beças, troncos e academias; devendo alem disto exercitaremse no estudo de roo-
pagons, e logo que se achar-em habilitados, no da Canposição de quadros H1s~óri-
cos, sobre aasumpboe que o Professor Lhes. indicar; para esse fim se devera fa-
oilitar aos alumnos, tLido que lhes fôr neeoesár-í,o, para que pcasâo aoabar os se
llS trabalhos. ~ . -



, Victor Meirellos de Lima
Professor do Pintura Histórica

Art 4g) A aula principiará todos os dias úteis, as 9 1/2 horas da manhã e acaba
as 12 1/2. Os a1umnos porem, quo forem bem camporJcados e desejarem ficar ai
na aula, estudando dopois do tempo indicado, o poderão fazer tendo lioença
Professor.

Art 512) O os-tudo diario do modelo vivo, durax,á 3 horas inclusive o tompo do des
ço.

Art 6g) O Profossor leoionará os alumnos nas Segundas~ Quartas e Soxtas de cada
mana durante as horas nRroadas para os esbudos ,

Rio de Janeiro, 29 de fevereiro de 1864

@ o EQUILíBRIO E A BALANÇA - O PRIMEIRO PLANO
HARMONIA E UNIÃO ENTRE AS FIGURAS E O FUNDO

"Ceux qui s'imaginent qU'untab1eau manque d'ensemble quandle
jet, presque tout entier, est placé du mêmecôté, reconnaitront le
erreur en remarquant que le plus petit peti t objet introdui t, dana 1

A '" " ,cote oppose suffi t pour retablir Ia balance, parce qu ' etant detaches
Ia por-t í.on Ia p1us é1oignée, i1 en acquiert une valeur dix fois pl
grande." @

Ao lado dêste trecho observamos a anotação que ~iz -,"Como
nas composições nO 2 e 5 nas quais •.••. e uma pedra são suficientes
Ou comona ••••• n° 3, 4 e 6 nas quai$ se notão o tronco da árvore,
vacca e o homemque toca rabecca."

o que domina, com efeito, 'neste sentid o ,as composições de Victo
Meirelles é .uma assimetria, isto é t '. "um.agr-upamerrt o esquematizado p
La balança de braços desiguais equilibrada por pesos desiguais. Oi
terêsse da composição localiza-se em tôrno da tigura principal desce
tra11zada It ®

Sab~mos comona "A Primeira Missa no Brasil" o artista deu post
riormente maior ênfase ao lado d,irei to inferior colocando a figura d
:índio em pé. ~

"

O sentido da/balança para estabelecer o equilibrio da composiçã
foi utilizado por muitos artistas. As próprias figuras do primeiro
plano do, lado 'esquerdo e direi to na "BataIha dos Guararapes" dão êss
equilíbrio @.

O primeiro plano oferece assim uma disposição que opondo-se
tros 'plan9s e lados oferece um sen.tido de equilíbrio ®.'



JOM Burnet, "L'Art do Ia Podrrture ", pág 9.

" ••••• "l'harmonie et I'union qui doivent exister, ainsi que le
Reynolds, entre les figures et le fond"" l' art est maintenant trop, - '

ce pour se contenter de contrastes violen~; une petite partie 4'
group qui se' détache avec fermeté, sur le fon.d suff,i t poun donne.~à
enaembLe l' appar ence de Ia solidi té de Ia na tur-e ," ®

"A Primeira Missa no Brasil rt por exemplo opõe-se ao "Combate Na.,

do Riachuelo" e à "Batalha dos Guararapes" -que r na fatura, quer na
1aag~m que apar-ece com maior solidez e, nitidez amenisando assim os
imeiros planos'também vigorosos.

tas:

Carlos DoI Negro, "Análiac ilistórioa da Oompos í çâo" I pág 5.
Ver ainda nesta mesmapágÍl1i;t. os estudos SÔOl"e oompoaLçâoem quadro retangu-

lar e o equilibrio ombalança,

Ver ?arte l, Capitulo 3, "Fase do Prêmio de Viagem", nota 12.

Ver nesta Parte 11, Capitulo 2, tiAExeoução" 7.

Nesba Parte lI, Ca.p{tulo 2, vomos oomo sàbiamon·ce do "esquiss'o" a lápis
oí.al, , evoluiu depois a "Batalha. dos Guararape s" para a idéia final dando
o deslocamento de certas forna.s inaior valorização ao plano da fronte.'

Ver Parte 11, Ca.pftu1 o 2, liAs primeiras idéias 1/ 3, fiAExeoução" 7.

John Burnet, "L'Art de Ia Pointurell, PcÍg 9.

, ..... ,'
ini
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RELAÇÃO ENTRE SOMBRA E LUZ - MASSAS DE SOMBRA E LUZ
ESTUDO DIRETO DA NATUREZA E DOS MESTRES
A PINTURA DA NATUREZA - A EXECUÇÃO CONSCIENTE

"On a pu comprendre, d'apres ce qui j'ait dit antérieurement,que
Ia masse principaIe de Lumí.ez-e -dans des scene s qui se passent en plein
air, commeon l'observe dans Ia nature et ohez Ies meilleurs maitres,
est pr-eaque tioujoure placée dans le ciel ou dans Ia' par-t í,e supér-Leúr-e

du tableau ". 0
Vemospor ai a importância dada à observação real da natureza e

tambéma contemplação dos grandes: artistas do passado Gomoexemplos a
serem analisados. ~



·'
.' '.

Nas' composições 'históricas de -Victor Meirelles a parte
aparece mais,ciara é'-oprimeiro'planoé dominadopelfi sombra, embora
na "A Primeira .Missa no Brasil ".essa, ilw;ninaçã.oseja conseguida atra.., '. .. '. '. .... .-

·ves de um empastamento vigoroso de tons oLar-os que lhe emprestam ess
.feição, e na "Batalha dos,Guararapes" ês~e. empastamento cede lugar às
cambiantes ,de um rico colorido.

"Quand ceci est exécuté avec jugement, il en résulte un effet
che et turel tf G).

A execução do trabalho pictórioo deve ser realizado com a
ria daquele que tem conhecimento do oficio.

~sse conhe~imento do trabalho de pintor é uma das tônicas de V1~
tor Meirelles. Conhec í.mento como' já vimos derivado de um estudo metó-dico CD-

N o tas:

John Burneti, ItL'Art de Ia Pointure", pág 10.

Victor WIoirelles tôz muitos estudos diretos danat~reZá. antes
compos í.çâo ,

Ver Parte IX, Cap{tulo 2, "O conhecimento local" 2.

Jolm Burneti, "L'Art de Ia Poãrrbur-e", pág 10.

Ver Parto I, Capftulo 3, flFase do Prêmio do Viagem.
Ver Par-GOlI, Capitulo 2.

®
'. '.LINHA CONDUZINDO A COMPÔSIÇÃQ

A oposiçÃo ENTRE LUZ. E 'SOMBRA'

"Je dois cependant faire observer Ia longuer de la·ligne·produi.
te par le bétail et Ies chevres, parce qu'elle aide'à Ifeffet de Ia
perspective en conduisant l'oi~l dans letableau,'et qU'elle sert a~
si de ligne fondamentale, sur laquelle ,.on établi t.Ia paysage n- CD .

Com efeito as 'linhas que podemos encontrar numa composição ser.
vem para desenvolver no sentido delas o assunto pintado 0- Na "A
Primeira Missa no Brasil" vislumbro entre outras coisas ~aJespiral,
por onde a composição se desenvolve ~_



"Quand les objets .Ias plus avancés et en même temps les plus ob!
cura sont détachés, du tab Leau ;"11s n t en sont pas moins distincts; mais

encore ils acquierent une grande force, étant entourés de lumieres de
deux côtés, ainsi qU'on le verra quand nous traiterons du clair-obs-
cur " 0.

O escuro em contraste com o claro adquire evidentemente mais fôr
ça como se vê no grupo do tambor à direi ta na "Batalha dos Guararapes'!

No tas: . ,

0· John Burnct, "LfArt de la Pointurcll, ?á.g 12.

o Ver Parte Il, capítulo 2, "o Conhecimento Local li 2, a fotografia da aquare-
la dó camiriho de Guararapes.

®
®

Na prancha fora dêste trabalho poderei desenvolver gràfioamente melhor êste
aspectio , •

John Burnet - "L'Art de La P~int1.lrc",pág 12.

A CAPACIDADE DE,RECRIAR O OBJETO COM SENSIBILIDADE E ALMA
O OBJETO E SUA FIDELIDADE À NATUREZA E À ARTE

. - o·, . , ,"Un obJet ne doit pas seulement paraitre posseder les proprietes
necessaires pour l'usage auquel il est destiná, mais encer-e on doi t y
trouver les qualités qUi,d'apres l'experience' des meilleurs maitres,
constituent Ia beauté: ceci est une source de grarid~s póuissances,et
on 'est fidele e~ même temps à Ia nature età 'l':art" (1)-

Novamente aqui voltamos aos exemplos dos mestres (]) e dava-se~
fase a fidelidade à natureza Sem que no entanto a sensibilidade do ao!:,
tista f3sse sacrificada.'

.Nos retratos observamos melhor êste problema 0.

N o tas:

CD
®

John Burnet, "L'Art do La Pointure", pág 1;.
. 'tVer Parto II, Capl'Wlo 1, A, nota 1.



· ,
Vcr Parte I, ca.pl.tulo 4, Retratos, sobro'budonota 3.

,..
Quanta difercnça podemos observar errbre rotra:cos foi:cos algumas vozas sem

pressão c wtros che'Loa da. sensibilidade do artista.

-,

PLANO DECOMPOSIÇÃO ., RELAÇÃO ENTRE' SI DOS PONTOS
IMPORTANTES 'E ':Ó~STES COM"0 ASSUNTO - GRUPOS PARA
EXPLICAR O TEMA - A DISPOSIÇÃO DAS LINHAS, A FORMA
DOS OBJETOS, 'DISPOSIÇÃO DA LUZ E SOMBRA

"Fig 1. te plan 1 de oomposition qui fait le s~jet de oette
planche, est d'une forme oarrée qu t on a souvent employée, soit pour
un groupe complet, soit pour une portion de composition plus compli_
quées. J'ai observé qu'en conunençant un ouvrage, il'fàut déterminer
d 'abord les points les 'p~us importants du sujet: par exemple, dana
un tableau d'histoire, les têtes, les mains, Ies poses, et l'expres-
sion, sont souvent, dans une dépendanc~ obsolue l'unede l'autresoit
sous le rapport de Ia disposition du sujet, soit pour se procurer de
beaux effets de lumiere, et par là conduire et arrêter l'oeil dus~
tateur sur Ia portion Ia plus importante de l'action. Apras avoir
arrangé les principaux points, les points seoondaire~, comme on les
appelle, exigent aussi une attention sérieuse, pour Ia:disposi tion ,
des lignes, Ia forme' des objets, pqur l'arrangement de Ia lumiare et

., . Ade l'ombre: quelquefois on est oblige d'employer un second et meme
un troisiame groupe pour expliquer plus clairement le sujetjquel-
quefois le gróupe principal oocupe une :partie oonsidérable sur le d~
vant et dónne une'grande mâsse 'd'ombre, derriere ~aquelle il faut eE
core un point f'o r-t , qui sert de liaison entre les figure~ et le fond:,
le groupe secondaire sera pe írrt dans un ton ví.gour-eux, mais cependant
convenable par ses lumieres"et ses ~~bres; ~l attirera l'oeil, et ~
viendra partie del'ensemble; le groupe principal se trouvera dans, . . "Ia dependance de se groupe secondaire, pour le complement de sa for~
me et l'étendue de ses lumieres, ou pour Ia repetition de ses cou-
laurs.

, , ,Fig 2. Parmi les tableaux composes d'apres oe s~teme, et que
l'on trouve principa~ement dans l'école hol1andaise, on a en general
Ia partia inferieure de Ia composition fermement prononoée, soit par
une lumiere sur un avant_plan obscur, ou vice_versâ: ceci donne au
groupe une basa solide et aide l'artiste à placer les autres objets
dana leurs véri tablas distances •.' .Le désire Particulierement fixer



-

. , '. ' , .ltattent~on de l'eleve sur ce p01nt, parce qu'on a essaye d'etab11r
- ,e d.ctrine contraíre; on a pretendu que las objets, quand 1ls s'e-

loignent 'du centre du tábleau', so í.t vers- Lea côtés, soit en bas , tou;
tefois sur le même plan, doivent être privés d'une partie de"leur fê!
ce de lumiere, d'ombreet de oouleur. Ceci n'est ni 1a nature,nirart
Si le,sujet demande que ces objets 'soient subordonnés, l'arte vérita-
ble ne .1es prive pae de leur force nature11e, mais 1e rendmoins re-
marquab1es par le fond qui ,les·entoure, autrement il vaudrait mieux
les r-emp'l.ace r par d 'autres objets d 'une quali té qui attire moins l'at-
tent í on ;' ®

Ai encontramos uma série de idéias práticas sôbre coniposição,que
devem ser analisadas j1jnto'com a obrad'e Victor Meirellas, das quais
chamo a atenção para os estudos de mãos, cabeças, et.c,, para as expre,.ê
sões, para a disposição do tema, para o ponto principal do assunto,p~
ra a disposição das linhas, para a forma dos objetos, para a disposi-
ção da luz e sombra, para a união entre as figuras e o fundo, para as
relações entre os diversos grupos que compõem o quadro, para o primei
ro plano na sombra, para a maneira de executar os objetos que no mes_
mo plano se afastam do centro do quadro e finalmente para a relação da
natureza e a arte (1) •

N o tas:

o Ano'bação de Viotor Moirolles: lia supcrdoio oooupada pela compoaí.çâc'",

® John Burneb, "L'Art do La Pointure" - rig 14 e 15.

® Tudo isto vem cquaod ona do na Parto II, Cap!tulo 2.
As pranchas fora do texto ajudarão a esta oompr-oensâo,

OS MÉTODOS DE COMPOSIÇÃO E A IMITAÇÃO ~A CAPACIDADE
INVENTIVA E CRIADORA - O EXAME E O ESTUDO - A TEORIA
E AS\DEMONSTRAÇÕES PRÁTICAS - A CRíTICA

"Se dois prévenir le jeune artiste que les méthodes de compo~i-
tione que nous avons décrites ne lui sont pas données pour les imiter,
je désire eeu Lemerrt qu' il oonnaisse les avantages que chacune poaaede,
e que, 10rsqu'il en aura 1nventé une à son usage, i1 puisse y intro_



d~ire q~elques uns des ~vantages que nQus avons indiqués.
fait au hasard sera peut_être une invention heureuse, mais, ,~ .. ,."
le caractere d'une veritable composition qU'apres avoir ete

Un
il n'a

. . ,.souml.S
un examen serieux.

r,a·théorie,en peinture ne peut être utile aux éIeves que q~
eLl.e est accompagnée de démonstration~. oculaires • Une grande cause d
l' obscuri té qui' enveloppel 'ar1;, est Ia, .cr-ít.ique de ceux dont Les idée
sur ce sujet, sont elles mêmes obscures; et, s ' il est impossible d
delivrer le monde deces vagues et inutiles disertations, l'artiste
doit au moins savoir s'y soustraire et les eviter" 0. ..

Assim terminava Burnet 'seu estudo sôbre composição em que o
do era o caminho básico par-a:o desenvolvimento @ como também a
lise acurada da natureza. ® e dos grandes mestres 0, mas
pacidade criadora desemp~nhava unida a tudo. aquilo o papel
na obra de·arte.

N o tas:

o
®
CD
®

Jolm Burneti, "LtArt de la Peãrrburo" - pág 31.

Ver Parte r" Capitulo 3, "Fase do,Prêmio de Viagem".
,. .

Ver Parto II" capJ.tulo 2" "O conhecãmerrbo local" 2.

Ver Parte' rI Capitulo 3, '''Fase do Prômio de Viagem"" nota 9.

Parté
LUZ E SOMBRA

® OS VALORES E A LUZ E A SOMBRA

"Avant de présenter nos recherches sur les nombreuses modificat!
ons de Ia lumiere et de l'ombre, il sera utile d'indiquer quelques
unes de leurs combinais'ons les plus évidents; et, pour être clair, je

Ies diviseraiÉm cinq parties t savoir; Lumíer-e, demi_Iumiere, teinte•
moyenne, demi_obs~ure 0 et obscur. Quand LIe:fet' d "un tablea.u con-
siste principalement en lumiere et en demi_lumiere,' Les parties obsog
res auront plus de force et de valeur; mais, sans l'aide de couleurs
éclatantes dans Ies Iumieres, lleffet' en sera fa1bIe; quand un ta_..
bleau est composé pr-Incí.paâ ement de' teintes obecur-es et demi_obscure.s,

, . '. . . \ . . . .
les lumieres sont plus brillantes, matá elles seront sujets a paraa., .



tre commede taches, eí. des demi_lumiere ne les unissÉmt entre elles;
et sans cette précaution le tableau serait alors noir et claires se-
ron"t plus facilement emplcyées, mais l'effet général peut devenir fai
ble et mêmenul (Voir figa 1, pl v)n (3).

Comose vê Burnet desenvolve o estudo das gradações da luz e so~
bra e que chainaria sobretudo a atenção para o quadro "Cabeça de MuJher"
de Victor Meirelles que por si só demonstra pràti'camente êsse proble-
ma (D.

Nos quadros dominados pela luz ou meia-luz como na tiA Primeira
Missa no Brasil" as partes escuras aparecem commais êsfase. Na" Ba.,
cante tf, por exemplo, quadro de Victor Meirelles dominado sobretudo por
meí.a., tinta e sombra a figura feminina jogada na luz destaca-se cemgrã.n
de evidência CD.

Na "Batalha dos Guar-ar-apee " e' sobretudo no "Combate Naval do Ri~
chuelo" podemos observar as ligações sutis de tôdae essas meias-tin-
tas 0).

Notas:

o
®
®
®

Anotações do Viotor Moirollos= devem ser tomadas no sontido vordadeiro o
únioo oomo: meia-tinta olara o moLa-drí.rrba oseura ,

John Burncb, "L'Art de Ia Pcãrrburo , pág 37.

Vor Parto' I, capItulo 4, "Retrato", noto. 3.

Veja-se o original dêstc quadro no lilUset1nacional do Bolas-Artes do Rio-de-
Janeiro,

Vor "História da Pintura. no Brasil", de Jos~ f-'aria dos Reis Jwlior .• pág 157.

Ver o original da "Batalha dos Guara.rapos" no M.N.B.A. do Rio-do..•Janeiro.

Ver ainda sÔbrc a "Batalha dos Guararapcslt a Parto lI, capItulo 2.

Ver o original do "CombatoNaval do Riachuelo" no M.H.N.do Rio-do-Janoiro.

Consultc-uo tambémsôbro o pr-obkomadas' redações dos valôros da luz o scm-'
bra o trabalho de Jurandyr Faoa Lemo, "Claro-Escuro".. comum gl ossário de vo-
vábtllos, e expressões no final. Voja-se aobro'cudo neste livro a página 22•

•
I
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(J[) RESULTADOS PRODUZIDOS PELA LUZ E SOMBRA NUM QUADRO

"Les lumieres et les'ombres sont propres à produire differens
sultats dans un tableau; ,mais 'les trois principaux sont: ,le reliaf,
l'harmonie et lteffet. Par le premier, un ouvrage aura le caractere
1~ sol:1.dité de Ia natur-e j 'par',1e seconà regneront 1 t,union et l'acco
des parties 1es unes avec les autres; e.t par Ia troisieme 1es objet
se trouveront chacun à leur place, suíte nécessaire de l!etendue
lá 'grandeur" CD.

Com efeito as massas de luz e sombra estabelecem certas
cias fundamentais na compos í.çâo ® .

N o tas:

Jolm Burnet, "LtArt de Ia Peinturo" - pág 37 o 38.
tece considorações em tônl0 dêsso assunto.

® Sobretudo nas pranchas fora do tc:;cbopoderemos analisar essas caractcr:Lsti
através da "Batalha dos Guara rapes " •
Observo o leitor o rolàvo do cavaloca!do no centro da "Ba·i:;a.lha

pes" •
Burnet mais adianto lembra que o relêvo'~ sobre~udo necessário nas grandes

obras, Oomoaliás é o caso citado acima.

Neste sentido o autor inglôs vô s obr-obudo na escola italiana de Veronoso o
,Tintoroto estas qua Lí.dadcs e como já vimos foram autores estudados por Victo
Meiroll·cs. "

, Para .Burne'b a harmonia das diferentes partes de urra
, partes ir,;terrUediárias que servem de ligação.

Obae rvo-ao ncs so sentido o primeiro 'plano na sombra na' 11Batalha dos
pes"~

O efeito é resultante, do claro-escuro dentro do que ,êle representa de reI'"
e harmonia.

CD A.MASSA DE SOMBRA E LUZ E A MESMA FÔRÇA DE TOM

"Lorsqu'une multitu~e de petits objets sont introduite dans un
bleau (fig. 2), ou quand Ia composition généra1e consiste dans beau
de figures, i1 est ·mpossible d'obtenir une lumiere ou une ombre lar
à moins qU'on ne puisse réunir plusieurs de ces objets ou figures,
en leur donnant Ia même force de ton, former par Ia une masse de 1



re ou d'ombre; mais, pour exécuter ceci avec talent, il y a de grandes
d1fficultés: 'Ia science doit se cacher en quelque sirte à nos yeu.x.

Par exemple, il n'est pas probable que dans Ia bagarre ~'une ba.
ta111e deux ou trois chevaux blancs se tro~vent réunis (!) de maniere
à former une masse de lumiere cependant on voit cet artifice employé
par Salvador Rosa et Wouvermans; •••" ®.

As massas gerais de sombra e luz estão na "Batalha dos Guararapes"
distribuidas dentro dum sentido harmônico ligando os grupos da composi
ção ®.

-
a s:

Anotação do Viotor Meircllcs I mas , ,',
c P os 81.val •

John Burnet , "L'Art de 'Ia Pcinturo" - pág 57.

Nas pralwhas fora do texto poderemos pràticamonto desenvolyerêsto assunto.

CD QUADROS PINTADOS EM TOM ESCURO, EM MEIO_TOM E EM TOM CLARO

"Les tableaux peints dans un ton obscur- ont déjà été ment í.onnée
comme,possédantplusieurs avantages qui ont engagé nos plus grands c,2
loristes à les adopter. Les tableaux d'un ton moyen sont sujets à p!
ra!tre lourds et noirs, à moins qu'on ait conservé une grande riches-
se d'ombres, ou de lumieres piquantes; les tableaux d'un ton clair
peuvent aussi paraitre plats et imparfaits, à moins des plus grand
eo í.ns ,

Par exemple, dans 1a nature, Ia lumiere intense du ciel et l'at-
mosphere, qui est rempli de ses réfractions innombrables, répand sur
tout Ia acene un caractere lumineux, pour l'exprimer, l'artiste ne
peut e ployer que plus ou moins de blanc. L'imperfection de ce moyen
unique est attestée par l'immense difficulté d'imiter Ia grande clar-
té du j~r, ou les effets b~illants ~ d'un coucher du soleil.o" (g)

"A Passagem de Humaitán é composta dentro de um tom escuro. Em
meio_tom aparece "O Combate Naval do Riachuelo" e a "Batalha dos Gua-
rarapes". Já nA Primeira Missa no Brasil" se apresenta em relação às
citadas acima, elaborada em tom mais olaro embora não seja o quadro~
sencia1mente dominado por êsse fato.
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N o tas:

Anotação de Viotor Meirelles:
to.

Veja-se, liA Primeira Missa no Bra.silll que apesar da claridado apr-csorrba con-
'trastes.

pelo corrb'raa'bo'pode-se, obter satisfa"càriamcn-

.0 Jolm Burne't, IIL'Art do La Peãrrburo" - pág 67 •

•

AS RELAÇÕES DA SOMBRA E LUZ AS GRADAÇÕES

"La quantité convenable de teinte moyenne dépend de Ia disposit1, . ,on du sujet et du peintre, mais 11 est absolument néceasa í.r-e de se ga!
der de Ia mettre constamment contre l'extrême lumiere et contre l'e~
trême obscur" 0.

Como se pode ver as passagens e,as gradações entre a luz e a som
bra oferece uma infinita quantidade de meias-tintas que se ligam e re
ligam entre si, como no "Combate' Naval de Riachuelo".

Esta variedade dentro da unidade é que não permitia segundo o ar
tista catarinense que o quadro ficasse monótono (g).

N o tas:

'.CD Johri Burncti, "LtArt de 1a Peãrrture" - pás 70.
Anotação de Victor Meirellest porque 'se ase ím se procedesse sommais

dade, o trabalho par-eccrãà monótono. '

Observe-se sobretudo as variações infinitas d~ claro-escuro no "Combate Na-
val 'do Râaohueâo". '

,'"

. . . ;
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CD A ESCOLHA E O CONHECI1ffiNTO DO TEMA

O govêrno havia inicialmente escolhido Pedro Américo para pintar
a "Batalha dos Guararapes li, querendo. assim perpetuar na tel~ um epis.Q
dio da invasão holandesa do 'século XVII, no nordeste. Logo depois no
entanto dee í.ncumbâu..ee desta tarefa V1ctor Meirelles, enquanto Pedro
Américo pr eparavacae para executar a "Batalha do Avai" 0.

Muitos historiadores, até então, haviam tratado dêsse assunto co'-moNieuhoff, Barl~eus ou Varnhagen (]D. Embora não existam documen-
tos provando ter Victor Meirelles conheciment o de tais obras podemos
imaginar que o artista catarinense deve tê-Ias manuseado, 'dada a se-
riedade com que sempre se 'abarcava de um trabalho (i).

Assim, .quando Victor Meirelles escolheu como tema a "Primeira M~
sa no Brasil", através de duas cartas 0 Manuel de Araujo Porto Ale-
gre aconselhava_o à leitura de Pero Vaz de Caminha.

No tas:

Ver Carlos Rubons, "Vito~ !IIcirelos, sua vida o sua obra" - pág 65.
Ver I Par+e, Capitul,o 4 - nComposiçõcs Históricasll

, nota 7.

Rangel S.paio, "o Quadro da Batalha. dos Guararapes, sOU autor o seus cdti-
coa" - pág 211. .

Na I Parte dêste trabalho, emvárias passagens c notas deixoi alaro êsscscn
tido de abnegação o soricclaClc ao trabalho, caracteristicas básicas da personã
1 da.dc de Victor Moirollcs. A sua obra é fruto dêsto osfôrço continuo, mctó="
dico e consciente.

Entre outras passagens da I Parto, onvio o leitor: Capitulo 3, o dêste me~
mo cap!-bttlo, notas 3, 9, 10 o 11.

® Ver Carlos Rubons, "Vitor l'.1oirellos, sua. vida e sua obra - pág 34.
Ver tambémDonato Mollo Junior, "A Primoira ]!,ti.ssano Brasil", de Vitor 1Eoi-

relos, um centenário esqueoido in Bolotim do MusouNacional do Belas-Artos n"
2.

*



({) o CONHECIMENTO LOCAL

Somos daque Les que acreditamos ,como Tcynbee CD,. nas excelentes
possibilidades, que tem aquêlesque procuram' a compreensão de um fato
his.tóricó, através do conhecimento local.

Assim,pensava também o nosso Victor Meirelles, quando viajou pa-
ra Pernambuco e nos deu após, a ;tBatalha dos Guararapes" ®. e quando
depois de percorrer a r-egí.âo: platina, palco da ,guerra.contraQ Para.
guai, nos deu "Pas sag~m de' Humaitá U e " Bata lha Nava 1 do Riach~e 10"®

Ao' executa r tiA Primeira Mí.saa no Brasil" procurou suprir
ciência de es tar longe da pátria, pedindo a: Pedro Américo -que
se uma paisagem brasileira que a muito não via~.

O artista .pr ocur-ava assim buscar no local a. ver-ac Ldade daquilo
que pouco a pouco ia se cristalizando na sua' mente' e nos seus estudos.

N o tas:

o
®

Arnold J.Toynbeo - "Hef.cní.smo , história de urna civilização", Prerácio,Fág 2.

Ver Parto r, cap!tulo'4, "CompcsLç ócs Eis-córioas'i, neta 7.
Ver tambémRangel S.Paio, "0 Quadro da Batalha dos Guara.rapcs , seu autor c, , . ,

seus or~ticos' - Pag 259'0 260.
Ver Parto Ir capitulo 4, "Composições His'Góricus", nota 8.

, .

Ver Parto I, Capitula 3, "Fase do Prêmio do Viagem", nota 12•

•

® AS PRIMEIRAS IDÉIAS

,
Na fotografia seguinte, podemos apreciar as primeiras ideias ge.

rais desenvolvidas por Victor Meirelles através de um estudo à ~ápis.

Nesse estudo como se pode verificar, havia colocado um primeiro
plano pesado à esquerda, dai procurar contrabalançar com uma paisagem
na parte superior à direita.

Deslocando no original esta paisagem para o plano superioresquet



do seria impossível manter um pêso tão grande do mesmo lado na parte
inferior. Ex;plica-se assim a razão daquele "vazio" do primeiro plano

, ,
na parte inferior esquerdo com as figuras jogadas mais para tras e com
menos ênfase. ,E como consequência do principio do ~quilibrio slU'ge o
soberbob~oco de figu~as do primeiro plano inferior à direita (2).

N o ta s:

CD Ver na 11 Parte, ca.p{tulo 1, 111)3. composição Ali •

•

® OS PRIMEIROS ESTUDOS

Victor Meirelles deixou uma quantidade apreciável de estudos ou
pequenas anotações, verdadeiras e notáveis guias no decorrer da cris-
talização do tema a que sé propunha realizar (})~

Evidentemente o artista catarinense mesmo fora da temática estr1:,
ta de uma composição, realizou grande nÚIner'ode estudos dentro de vá-
rias técnicas. ConstitueIn-se inclusive, os que chegaram até nós, um
dos pontos relevantes de seu talento.

"É interessante nct arc.e e pelo diário de Giovanni Beltraffi~· como
Leonardo da Vi~Ci dava importância aos estudos desenhados como anota-
ções daquilo que era apreciado "Olha pois, êsses rápidos esboços como
os teus melhores preceptores ,e mestres tt, ,.®'~.

A fotografia áseguir mostra o desenho das pernas do guerreiro
. : ' . . , :.' .."que se encontra na "Bà taLha dos ouararapes ", 'a direi ta na parte infe-

rior do quadro.

N o tas:

o
@

. SÔbro os oabudos de Viotor Mcirollcs veja-se na. I Parto,ca.p!tu1<? 4, "compo-
sições HisJçóricus", notas 10 e 11.

Dmitri Mcrejkowski, "O Rcmaneo do Lconardo da Vinci, a Ressurreição dos Deu-
ses" - Pág 149 ° 150.



...~

®. ESBOCETO' A óLÉo .. ~. '.~

o artista lançava-se agora, após um trabalho consciente e met'
dico, ao esboceto onde a côr unida aos outros elementos dava enfim a
conjunto um sentido de plasticidade que até então só fôradefinidod
finido pelo aspecto formal e linear.

tste esboceto encontra_se atualmente no primeiro pavimentodo
seu Victor Meirelles em Floria~ópolis (}).

N o t a:

Ver Parte l, Capitulo 1. nota 4•

•

~\.V OUTROS ESTUDOS

do tema, através do esboceto à óleo,o ar, . -
a uma anális~ mais profunda dos diyersoB

Lançada a idéia global
tiS'ta catarinense lançou-se
aãpectos concebidos.

Assim realizou alguns estudos à oLeo em tamanho 'maior do ,que os
estudos arrber-ãoz-as., procurando fixar e estudar certos detalhes da CO!!!
posição antes de pintá_Ia definitivamente. CD~;'

. ,A cabeça de guerreiro que aparece na fotografia s:eguinte e a me!
ma do grupo do primeiro plano à direita da "Batalha do Guararapes".

N o t a:

-,CD Vor Parte r, capitulo 1. nota 4•

•
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(j) A EXECUÇÃO

Finalmente após uma longa caminhada através de um processo con~
ciente e pré-estabelecido, de um trabalho encarado profissionalmente,
o artista chegava à parte final, isto é, o lançamento definitivo do
tema já então cristalizado, analisado e estudado (]D.

N o t a:

@ Ver Parte l, Cap!tulo 4, "Composiçõcs Históricas", nota 7.
Além do maãs , 9uero deixar aqui oonsignado, quo para êsto Capitulo 2 da p~

te IIJ como tambemsempre que so tratar da "Batalha dos Guararapes" o leitor
devera analisar oomo máximoouidado tôdas as lin11as o ontrelinhas dos seguin
tos trabalhos: -

- "Quadro da Batalha dos Gua rarapo s , sou autor e seus or{ticos", de Rangel
S.Paio.

- "Vitor Meireles, sua vida e sua obra", de Carlos Rubens, da pág 65 à 86.





Aquarela - original de Victor Meirelles de Lima - V.Mo "Estrada pa
ra os Guararapes depois de passar a ponte dos affo~ados em Pernambuco"
- 62 - Ver n° 2080 - O original desta aquarela esta no M •.H. Nacional
Fotografia feita no Museu Histórico Nacional de um n~gativo existente

no próprio Museu (desembro 1965)



/



Croquis da "Batalha dos Guararapes"
Revelação feita pela Meira do negativo do microfilme tirado diretamen
te do original (1965). O original dêsse desenho encontra_se numa pai

ta junto com outros no M N B A -





Estudo para "Batalha dos Guararapes"
Revelação e ampliação feita pela Meira do negativo do microfilme tir~
do diretamente do original que se encontra numa pasta junto com outros

no M N B A (1965)





,
tt Cabeça de Guerreiro" - oLeo.,tela

,
Museu Historico Nacional do Rio_de_Janeiro
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"Batalha dos Guararapes", por Vitor Meireles
Reprodução do livro "Vitor Meireles, sua vida e sua obra"

de Carlos Rubens (pág. 66_67)
o original se encontra no M N B A
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c o N C L U S Õ E S

Configura_se uma "posição meireliana",
catarinense apresenta_se como um dos marcos
correr da história da pintura brasileira.

,isto e. o artista
decisivos no de-

Essa "posi,~o meireliana"
atitude de tratalho.

, . 'e estabelec~da tambem por uma

Q) A Uatitude de trabalho" para Victor Meirelles, erige c,2
mo princ1pio,ôásico o estudo profundo e acurado, a pesquisa~
cessante, o .sfôrço, a dedicação, a obediência, a submissãode
aprendizage~, a consciência do dever, o senso do profissiona-
lismo, em suma "a atitude universal" ou de universalidade di
ante do tr~balho.

GD A metodização na consecução de um trabalho.

eu As composições históricas revelam melhor do que tudo, aqu~
Ia "posição me í.r-ef í.ana ", "atitude de trabalho" e "raetodL,

zação".

~ De modo geral, as idéias de Victor Meirelles e de Burnet
têm pontos de contacto B de semelhança.
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104 - Silva Araújo, Carlos da _ Angelo Agostini e o salão de 1884
_ Boletim de Belas_Artes _ N° 25 _ Janeiro de 19&f7

--- 105 _ Siqueira, Luiz de _ Zeferino da Costa, um mestre da pintu-
ra e do ensino artistico no Brasil _ Boletim de
Belas_Artes _ N° 20 _ agôsto de 1946

106 - S.Paio, Rangel _ Combate Naval do Riachuelo _ R.J. - 1883_
Tipografia Nacional

107 - S.Paio, Rangel _ O Quadro da Batalha dos Guararapes,seu au
t9r e seus criticos _ Typographia de Serafim Jo=se Alves _ Editor _ Rio_de_Janeiro _ 1880

Leite~ José R. _ Introdução à Pintura Brasileira-_ Americas _ Junho _ 1964 _ Volume XVI _ N° 6 -
Revista mensal ed~tada sob os auspicios da União
Pan-Americana _ pag 20_28
Osvaldo - Algumas obras primas do Museu Nacional
de Belas_Artes _ Jornal do Brasil de 9 de abril
de 1941 _ 2g Secção

Arnold J. - Helenismo, Hist6ria de uma Civiliza_
ção - Zahar Editôres _ R.J. _ Tradução de Walten
sir Dutra - 1960

(Y)-- 111 - Vasari, Giorgi _ Análise critica da Batalha de Campo Gran-
de e do Combate de Riachuelo dos distintos mes-
tres, Dr.Pedro Américo e Comendador Vitor Meire_
les - 1879

112 _ Veiga Cabral, Mário da _ Hist6ria do Brasil _LivrariaFr~
cisco Alves - 1954

113 _ Vianna, Hélio _ Hist6ria do Brasil _ Edições Melhoramentos
_ 2 Volumes _ 1961

114 _ Vitor Meireles _ Catálogo existente no Museu Vitor Meireles
em Florian6polis _ 1965

109 - Teixeira,

108 _ Teixeira

110 - Toynbee,

115 _ Winz, Antonio Pimentel _ Iconografia do Rio_de-Janeiro se_
gundo a coleção fiduciária existente no MuseuRm
tórico Nacional _ Anais do Museu Hist6rico Naciõnal _ Vol X _ 1949 _ pág 81_262 -



.•... :

.' "

v , .~

'.

':..

,. ,

" .

# •

:~.

','

~. ,

".

~.

Diagramação
1.1imoografia
Aoabamento

, .

.'

Geysa Vargas
Janu&rio Fonseoa Neto
João de Lima

todos da EBA da UFRJ

. ;





I

I
. ~ }

\

f
I

1.

1

(
\
l

.,[


	digitalizar0001
	digitalizar0002
	digitalizar0003
	digitalizar0004
	digitalizar0005
	digitalizar0006
	digitalizar0007
	digitalizar0008
	digitalizar0009
	digitalizar0010
	digitalizar0011
	digitalizar0012
	digitalizar0013
	digitalizar0014
	digitalizar0015
	digitalizar0016
	digitalizar0017
	digitalizar0018
	digitalizar0019
	digitalizar0020
	digitalizar0021
	digitalizar0022
	digitalizar0023
	digitalizar0024
	digitalizar0025
	digitalizar0026
	digitalizar0027
	digitalizar0028
	digitalizar0029
	digitalizar0030
	digitalizar0031
	digitalizar0032
	digitalizar0033
	digitalizar0034
	digitalizar0035
	digitalizar0036
	digitalizar0037
	digitalizar0038
	digitalizar0039
	digitalizar0040
	digitalizar0041
	digitalizar0042
	digitalizar0043
	digitalizar0044
	digitalizar0045
	digitalizar0046
	digitalizar0047
	digitalizar0048
	digitalizar0049
	digitalizar0050
	digitalizar0051
	digitalizar0052
	digitalizar0053
	digitalizar0054
	digitalizar0055
	digitalizar0056
	digitalizar0057
	digitalizar0058
	digitalizar0059
	digitalizar0060
	digitalizar0061
	digitalizar0062
	digitalizar0063
	digitalizar0064
	digitalizar0065
	digitalizar0066
	digitalizar0067
	digitalizar0068
	digitalizar0069
	digitalizar0070
	digitalizar0071
	digitalizar0072
	digitalizar0073
	digitalizar0074
	digitalizar0075
	digitalizar0076
	digitalizar0077
	digitalizar0078
	digitalizar0079
	digitalizar0080
	digitalizar0081
	digitalizar0082
	digitalizar0083
	digitalizar0084
	digitalizar0085
	digitalizar0086
	digitalizar0087
	digitalizar0088
	digitalizar0089
	digitalizar0090
	digitalizar0091
	digitalizar0092
	digitalizar0093
	digitalizar0094
	digitalizar0095
	digitalizar0096
	digitalizar0097
	digitalizar0098
	digitalizar0099
	digitalizar0100
	digitalizar0101
	digitalizar0102
	digitalizar0103
	digitalizar0104
	digitalizar0105
	digitalizar0106
	digitalizar0107
	digitalizar0108
	digitalizar0109



